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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL.

do da atribuição que lhe cor, lere o Mia ao Diretor-Geral do Departamento' Na-
V do artigo 50 do Regimento aprova- . cional da Propriedade Industrial, só se-
rio pelo Decreto n, 535, de 23 de ja-. rão acolhidas até o dia 25 de dezem-
neiro de 1962, e	 bro do coerente ano.

Considerando que o Código da Prol Rio de janeiro, em 24 de noveatiero
priedade Industrial v;gente, 	 instituído , de 1966. -- Luiz Roberto Salgado Can-
pelo Um:reto-lei ri° 7,903, de 27 de diota, Diretor-Gerai.	 i*
agésto de 1945, atencku, sem canecia
•eidsratóriamente, no curso , de alguns	 IN FR ODUÇÃO
anos, a regularam:taça.) de pedidos a--_-
,.)atentes de • lave-110o e de pedidos de	 Di.spo,,Nes Preliminares
registros de Marcas em nosso _ l endá-
rio;	 Art. 1° 2.:Jsre Cáligo regula os direi-

Considerando, contudo, gire ia ice tos e 3breg iço ,s concernentes e par-
do surto teenoiógico verificado em rha:u priedade adestr ; at, cuja proteçau as-
pais nestes Últimos ano'. inúmeros prin- segura.
cipios estabelecidos por aquéle
ma legal merecem ser relormulados para
efeito de sua	 imp rescindivel atualiza-

mica e juridita, ViS3 a reconuecer e t.ja-ção; rantir os dire-tos daqueles que coam-
Considerando, outrossim, o tato de buem para o melhor trp•.veitamentu e

aquêle Código inserir em seu bãjo va • distribuição de i iqueza, mantendo a mai-
r:os princípios normativos de caráter de dado de concarr2iicia, no mercado e na
lei adjetiva que deveriam, por a,so moi- indústria, e estánuland e a iniciativa ru-
mo, constar de regulamentação especi- dividual, o poder da criação, de orga-
fica à parte;

Considerando, em conseqüência, a
premente nec ssa-lade de adoção em
nosso país de um novo Cód:go de Pro-
priedade Industrial que venha a reger,
através de normas atualizadas e Feel-
zas, o torrencial numere de pedidos de
patentes e de invenção e ..le pedidos
de registros—de marca requeridos atra-
vés do Deparem/mito Nacional da Pro- modelos industriais variedades trovas de
priedade Industrial;	 plantas;

	

Considerando, ainda' a conveniêneia 	 b) a concessão de registro de: mar-
.

cas de indástria ou de comercio e de
serviço, títulos de :stabelecimento,
signias comer:Lars ou proEissionake, ex-
pressões t mais de propaganda

e) a • repressão de falsas indieaçõeS
de proveniéacia:

d) a repressão da concorrência des-
leal.	 •

Art. 49 -- As garantias outorg,rcIas
por êste Código consistem no direito

ao uso e ,,:xpioraçã'J exclusivos do res-
pectivo objeto e às medidas de prote-

ção que estatui, sendo concedidas sem
prejuido dos direitos, de tercei-os.-•	 •

Art. 59 As ci.00sicdes Jtste
são extensiwis aos pedidos de paten •
tes e de registros diretamente deposita-
dos no Brasil, e àqueles que deposita-
dos no estrangeiro, gozem de vantagens
asseguradas por thrtados ou çonven-
ções .

Art. 29 — A proteção de propne-
dàde industeial, em sua função erenô-

nrca ;:e,r, e de ci venção do ináli vicr
§ único:' E:gel-ide-se • essa	 proteção,

por igual, ao daminto das indústr,as
agrícolas e ex;:rativas.	 •

Art. 39 — A proteção da proprie-
dade industrial se efetua mediante:

a) a concessão de patent.s de: àv-i.en-
ção, modelos de utelidade, desenhos e

da prudente divulgação dêsse ante-pro-
jeto de lei, preparado pela Administ ta-
ção do Departamento Nacional da Pruj
priedade Industrial, disciplinará os ins-
titutos de ivent:vo e marcar:o no Bra-
sil;

Considerando, finalmente, a necessi-
dade dêsse ' referido ante-projeto de. lei
receber, para aprimoramento de seu tes-
to, as indispensáveis criticas constreti-.
vas a que se submeterá em decorrência
de tal publicidade. Resolve:

Art. 1 9 .— Publicar, no Diário
cial — Seção III —, o ante-projeto do
novo Código da Propriedade Industrial;
em anexo, para o efeito de receber su-
gestões e emendas antes de ser o mes-
mo encaminhado ao Congresso Nacio-
nal através das autoridades competen-
tes.

Art. 2 9 — Referidas	 sugestões e
emendas, que deverão ser encaminhadas

opmpr,,
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SEGUNDA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 1964

DEPAR FAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Térinc.):

N. 137.939	 De 11 de janeir:
de 1962.

Requercnie: Dr. Walter de Preitds
Resddente em Belo Horizonte -- Me-

nos Gerais.
• Invençáo: «Novo Modelo de Ta
boada». Mod -ilo de Utilidade. •

R:irem:g-ações

1 — Novo modelo de tabuado ca.
rad:rica ...1° pra- coa cif:dr em conjunto
de peças ne me.c.onada em urna co

corti;ct.ei acii- :lio um	 bloco parirão
conetiruido por bina serie de VI cat•o3
J ustavas	 /Aux-nados O.:1
1 a 81, i• )-mairdo uma régua unica

.1';N:M..-,d 3 numa tose. prov:ria
de urna ou (luar canaletas laterais,
taMbém im.i coleeáa de noventa e uma
peças, das raiais dez são cubos tendo
inscrito o 1° 1 e oitenta e trim • c;oi
for:lados p•iia jastap-csição e snliciarui
zação de dors ou mais. cubos, sendo:,
dez peças iinriMiclas por dois cubos jus-1
tapostos, um dBes portador de númerol
2, dez peças formadas por /rés cubos!
justapostos, 3 extremo tendo inscrito J
n° 3; dez peças formadas por cluatro
cubos justaposi os, o extremo tendo . os-
crito o n° 4 ; dez peças formadas por
cinco cubos justapostos, O extrene, ten-
do inscrito o ai 5; dez peças formadas
por seis ermos agregados, 0 -xtremn
tendo inscrito o n° 6; 'dez peças for-
madas por sete cubos justapostos, o
extremo tendo inscrito o n9 7; dez .pe-
ças formadas por oito cubos justapos-
tos, o extremo tendo inscrito o n 9 8;
dez peças formadas por nove cubos jus-
tapostos, o exirerric tendo inscrito' o nú-
mero 9: e uma só ;teça formada por
dez cubos lustmoostos, o extremo ten-
do inscrita a n° 10.

2 — Novo mndél a 3c taboada con-
forme reivin31eado no itenj anterior,
porém, para usn em sala- de aula, com-
portando duas coleções de peças for.
/nadas pela justaposição e solidarização
de cubos.

3 — Novo modèl° de taboada, con-
forme descrito e reivindicado acima
essencialmente como representado nos
desenhos -Site (055

Rio, 29 de novembro de 1966

PORTARIA 1\1° 53 DE. 24 DE NO-
VEMBIZ(1 DE 1966

O Diretor Cera: da Departamento Na-
s boiai IA Pr. mriedade Indostria!, usam

TITULO I

Das Patentes

CAPÍTULO

Das Pa-entes de Invençâo

SEÇA.0

Dispasiçiie.s Gerais

Art. 6° — Cs autores de. inv.-icção
suseetivel de utilização mriu: trio . a cão
o directo de chter pai. tire que lhes
ranta a propi iedai,'a c o 1:150 rvçta vo
áa mesma invenção, de aceirdo cum as
condições estabe'ecidas	 ste Coda».

§ único — Considerara-se au:oras,
alem dos :nvewores, seus sures-irai( s C-
iam pessoas isie.a ou- jurídicas ele di-
reito públie° ou privado.

Art. 7° — Li prUnleglavel no sentido
do presente Codigo ft:kl,. invenção con-
siderada ouve	 slucetivel de :rolou-
çao industrial.	 •

§ 1° — joasidera-se nova a inven-
ção que, até a data do d eposite do pe-
dido de patente, não tenho sido -

a) depositada ou patenteada, no pais,
nem usada auollearnente, ou deserda em
publicações de modo a poder ser reali-
zada.

b) . patenteada no estrangeiro, nem
usada publicamente, ou descrita- em pu-
blicações, de modo a poder ser rean-
zada .

§ 2° — A no-sedade da invenção não
será invalidada peias comwmações fei-
tas 'a sociedades cientíticas assoe/ ções
técnicas °roi:ir:signa/is, ier-jalmente cons-
tituídas, ou -pela divu gaç'ão por melo
de teses de concursos, exposições rat lei-
ras, oficiais 5u oficialmente reconheci-
d,,% desde que o' inventor reutreiri o
pedido de patente dentro de IJM ano.
contado do dia da realização de qual.
quer asses fatos.	 •

SEÇÃO II

Das Inuençôes não PriviWiiiveis 1

Art. 8° -- Não .são privilegiáveis: 1
1° — As nivenções de finalidades et

clusivamente contrárias às leis, a aio
ral, à saúde e à segurança pública;

— As invençõ . s que tiverem 13 01
objeto substüncias ou produtos alimen
tidos e• medicamentos de (g:alquiler g'f5
nero;

39 .._. inven., ões que tiverem per
objeto matérias ou subst-Ancia ,et.tidar
por meios ou p,ocessos químicos;



— As Repartições l'i;uhcos
cingir-se-ão ás assinaturas,
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada • ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competente::.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, solo
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque 0/E
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do ,rj-t..p,arta.,

	  mento de Imprensa Vocional,

EXPEDIE
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— 1x Repartições Públicas'
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
73 hora,..

— ti .s 1. f-etc:inações pertinen-
leS à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formulados por
escrito, ó Seção de Redação,
das 13 As 16 ,boras. no máxi-
mo até 72 horas após a saída
do. orwios

— Os origirtaie deverão ser
dactiloLawfados e autentica-
dos. ressalvadas, por quem de
direito, rasaras e emendas.

-- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre,
anuais, as assinaturas podcr-!
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou lua?
W20.

— As assinaturas vencidas
poaerão ser suspensos seira,
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
ualidade de suas assinaturas»
:Ra parte superior do enderêço•

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

,é fim de evitar solução de
rontinuidade no recebimento

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima- de trinta
(30) dias.

— Os suplementos às eell-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantrs que
as solicitarem no cio (Y0 as-
sinatura.

— O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no alo da as-
sinatura.

— O custo de cada arem:0
piar atrasado dos órgãos ofi0
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

ASSINãTURAS

PrEPÁNTIO-WS E PMITiCULARE,S	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior: 	 Capital e Interior:
Seuestre	 . . Cr$ 6.000 Semestre .	 Cr$ 4.500
Ano	 „ . . . .• Cr 12.000 Ano .	 . .	 . Cr$	 9.000

Exterior:	 Exterior:
Ano .

•	

. Cr	 13.000 Ano 	  Cr 	 10.000

As coac-epi;:5-rs ruiamen iie reá-1 § 2° — Fuv_io o prazo de um ano, racteríetica de novidade nos tèrmos dosj Art. 15 — Entendera .se por trovoS

ricas;	 hasem que ien	 s . do requerida a patue- art. ; 9 , §§ I° e 2 9:	 os modelos e cleseahos • que, até a data
_	 te, OU proaulo haver 0 inv.imnor c x. ' 2' — Os modelos que incidirem nas da aprese nação do pedido da patente,

proibições do art. 8.°:

1 3° — .0s modelos que, pela sua na-
tureza, con.stituirern moeria sucetivel de

1 proteção como patente de 4nvenço.
como modelo ou desenho industrial, ou

! ainda como marca de indústria ou de
. comércio;

40 — Os racidlos cujo uso ou apli-
cação não tenham fim licito.

O." — i ustapostçao de urgaus
nhecidos, a simples mudança de forma,
proporções„hmensões ou de niateriair,
salvo se dai 1 esultar no c, .npinto, LiJd

efeito técnico imprevisto;
— Os sereraas de ;•scrituração cc.'

niercial, de •.áleilles ou de combinação
de finanças nu de crédtos, bem crina
os planos de sorteio, especulação
propaganda.

§ único -- Na proibição consranc:
elo; números e' - 3' deste irtigo, nã )•
se incluem e em consegui:rica podem'
ser privilegiados:

SEÇÃO III

Da :praitP..a de prioridade

Art. 9 — 1‘..quete que, antes de '-
querer patente, pretenda fazer experi-
ência ou exibições públicas da inven

sem prejudicar o teguisito 'ele no
st:dade, podeeá pedir no Direter do De
partamento Nacanal dá Propriedade In
dustrial -o arquivamento do relatório azes
eritivo de sua Invenção, di.spensedas as
formalidades de exame e publicação
cp!icáveis as patentes de invenção.

1° — • • ) arquic-arnento de relate
rio descritivo, uraa vez defer¥ litro
Diretor do Departamento, sómente
lerá para fins de prioridade, pelo pra-
zo máximo de um ano, contado da clara
em que tiver sido efetuado.

piorado, com lias lucrativos, o objeto
da invenção, antes QU durante a vigên-
cia da garantia de prioridade deverá
esta ser --rancei:ida pelo Diretor do De-
partamento, erix-offici, ou a requeri.
mento de qualquer interessado, com re-
curso no prazo de sessenta dias conta-
dos de data .;"la publicação elo despe..
cio.

'CAPITULO II

Dos lidodedo g de Utilidade

SEÇÃO I

Disao2-10eas Gerais

Art. 10Q — Considera-se madélo de,
atilidade, suscetível de 	 proteção, r.
têrmos	 condições do presente
go, tõcla disposiçá OU forma nova
troduzida ou -ibtida em objetos coube-:
ciclos, desde que se presteis a um ti-
bailio ou uso prático.

a.

§ 1° — Para os efeitos deste aetigo,i
a expressão objeto compreende ferra.t
menta*, instrumentos de trabalho ou de,
emprêgo prático, parte de máquinas ou'
utensílios de uso geral.

§ 2° — No modelo de utilidade, a`
proteção é ..:oncedida somente à forma
ou disposição. nova, que traga à Itin.1
ção, a que o objeto ou parte de inãqui-
na é destinado, melhor utilização. •

Art. 11.° — No podem ser protegi-
dos:

— Os mociA)s une não a p
tarem, até o pedido de patente, a :a

CAPITULO II.

Dos desenhos e dos azodélos indwittais

não tenhais sido, no pais, depositados
ou patentealos, usados publicamente eu
descritos em publicações; ou ou que não
tenham sido patenteados, usados e pu-
blicados no estrangeiro.

SEÇAL) II

Dos Desen`,,,s mi Modelos m"io
giáveis

Art. )6 -- Não sl .) privilegiáveis,
quer como modelo quer COXO desenho
industrial:

1 0 une conetitair objeto de pa-
tente de • invenção, modelo de utilidade,
marca de indústria ou de comercio e
de serviço, 'n.signia ou emblema:

2° — O que não fôr privilegiãvel
comp patente de invenção, scieundo os
preceitos do art. 8';

— As cbras de escultura. arqui-
tetura, pintora, gravara, esinali-e,
dados, fotografias e qaaisquer medélos

1 ou desenhos de caráter puraelente ar-
tístico;	 • •

49 — A reprodução ou imitação das
caracteristiLas .de novidade e de origio
nalidade de desenhos ou modelos ante.
riormente depositados ou patenteados.

•59 — Os clesenbos ou modéios vulgae

CAPMILO

modelos industriais.

Art. 17 —	 preteodente a...atcnte
de inven.; .4o, modelo de utilidade dese.-
nho modela industrial, deverá depo-
sitar no etep.ireunento Nacional da Pro.
priedade la.:as.rial o ser Pedido aeom...

a) os por:cc.-4as novos destinados à.
fabricação das sabstãncias produtos cee
mitérias nelas mencionados,

b) os produtos novos quando, peles
suas propriedades intrínsecas análise os
outro exame técnico adiquado. res,e1a-
sem o oreic ,.sso de que são cri. tufos; I

c) as ligas metálicas e misliteas ecirt
qual:dades •itzirsecas especificas, perfei-
tamente caracterizodos pela sua rompo-

r;ão.

Dos Modelos de Ill2liclade não privile	 de modd/o de utilidade e de desenho esenhos industria i s que, embora não se
apresentem ;neriramente novos, realizem
combinações origina it de elementos co-
nhecidos, ou dispos I çoes diferentes	 'ir'
elementos iá de modo que dêem
aos re-iperiv os objetos aNpecto acra' :a.
racteristico.

SEÇA0 1

Di.To....4ções Gerais

Art . 12 — São privilegiáveis como
modelo industrial toda forma' plástica,
moldes, padrões, relevos e . demais 'ob-
jetos que sirvam de tipo de fabricação
de um produto industrial e se diferen-
ciem dos seus similares por certa for.
ma, configuraçãa ou ornamentação pró-
pria e nova, seja por um, sela por irais
efeitos exteriores.

Art. 13 — r, CJMO de-
senho industrial toda disposição ou con-
junto de linhas ou de core:. aplicá,eels,
com fim industrial, á ornamentação de
certo produto, empregando .se qualquer
meio manual, mecânico ou quím 	 .ico, sin-
.gelamente ou combinados.

Art. 14 -- Além dos m=nclonados
SEÇÃO II	 nos arts. 12 e 13 são também susceti,•

-veis de proteção legal os modélos e de.	 Dos pedi/os de patentes de invenção,

giáveis



01,-1:210 OFMAL (Seção 1H)Seguiu:a-ima 5

respectivos deseohos.
§ único: ta pedido, que leve com

preender somente uma invenção, far-se-á
em requerimento dirigido ao Diretor do
Departamento, mencionando o nome do
inventor, por extenso, a sua nacionali-
dade, profissão, domicilio e endereço,
o nome e o enderêço do seu procura-.
dor se. houver, bem como o titulo expli-
cativo da invenção, de modo sumário
e preciso, concordando com o do rela-

- tório.
Art. 18 — Será lavrado um térmo•

do Pedido de patente, assinado pelo
. requerente 3It por seu procurador e pelo

funcionário compe.cnte. •
Art. 19 — As formalidades relativas

aos . pedidos de patentes serão estabele-
cidas em Regulamento.

CAPITULO V.

Dos Depósitos Feitos no Estrangeiro

Art. 20 — O invento- que tiver de-
positado, ,.e .gulannentet em Estado, com
o qual o Brasil mantenha convenção ou
tratado, um pedido de patente, de ia-
venção, de raoileai de utilidade eu . de
desenho ou fundão industrial, gozará,
para fazer igual pedido uo Brasil, do
direito de prioridade pelo prazo esti-
pulado na respectiva convenção ou tra-
tado. A priondade em nenourn caso
poderá ser ;nsaikidacla por tatos m.or.
ridos durante esse prazo. tais como pe-
dido idêntico, publicação • da invenção,
do martelo ou do desenho, seu uso ou
exploração.

O prazo de prioridade fi.
cará averbado na patente, se o interesa
sado, por ocasião de requere-Ia, reivin-
dicar os benefícios decorrentes do pe-
dido anterior, comprovendo-a com o
certificado de depósito no pais de ori.-
gem, ou a respectiva patente.

'§ 2° — Pica estabelecido o prazo má-
ximo de toas meses, contados da data
do depósito do pedido, para a apresen.
tação das sontprovantes referidos no
parágrafo . anterior.

§ 3° — Alám do certificado do de-
pósito poderão ser exigidos relatórios,
desenhos ou outros documentos que a
repartição julgue necessários ao exame
do pedido..

CAPI TULO VI

Do exame latinal e técnico dos pe-
didos de patenIe de invenção, de
deto de utilidade, de desenho e de mo-

deo industrial .

• Art. 21 . — Lavrado o termo do de-
pósito, serão publicados os pontos em:
racterísticos da invenção, modelo ou de-
senho, para conhecimento público e
apresentação Je oposições, dentro do
prazo de noventa (90) dias.

único — Da . data da notificação
da oposição cinera o prazo de 6(,clias
para a apresentação da réplica..

Art. 22 — Estadndo e pedido em
ordem e não tendo sido formulada opo-
sição, será concedida a 'ratente. sem
direito a recurso administrativo.

Art. 23 — Não tendo sido fonnu..
leda oposição -e estancie o pedido de
patente de invenção, modelo de
dade, desenho c de modelo nachistrial in-
completo ou Contrário às normas . esta-
belecidas, será .1 depositante oficialmente
notificado a fim de regulariza .13, den-
tro do prazo de 90 dias, sob pena de
ser o procesáo arquivado.

Art. 24 — Surgindo oposição. será
o pedido suometiclo a exame técnico,
podendo se/ solicitada a audiência de
outros serviços •técnicos especializados,
seja da adunistraçá'o pública, seja de

§ P -- O encarregado de exame po-
derá pedir ao invento:, ou ao seu pro-
curador os esclarecimentos que julgas.
necessários, a:abre a invenção, bem c.om. o
novos relatorica descritivos pontos ca-
racterísticos •e desenhos..

§. 2° -e- Qualquer que seja a exigén-
aia feita em viztude do disposto no pa-
rágrafo precedente, deverá ser cumpri-
da dentro do prazo de 90 dias, conta-
dos da data da publicação do despa.-
cho, sob pena de ser o processo aigui-
vado.

§ 39 — Concluído o exame técnico,
será • o processo submetido a despa-
cho.

§ 49 —. Durante o prazo de 60 dias
contados da publicação do despacho
concessivo ou denega . tório da patente,
será facultado ao Requerente ou ao
Opoente reearso com efeito s.ppensivo,
ressalvada s hipotese do art. 22.

§ 59 — Da data da notificm;tio do
recurso correrá o prazo de 60 dias para
apresentação da . rép:ica.

CAPITULO VII,

Da expedição da .patente de inven-
ção, de modão de. utilidade, de dese-
nho e de modelo industrial.

Art. 25 — Deferido,. linalmente, o
pedido, será expedida a patente, asse-
nada pelo 'Oiraior Geral do Deporta;
mento e pelo Diretor da Divisão de
Patentes, resSaivando•aa os direitos de
terceiros e a responsabilidade ao go-
vérno quanto à novidade e utilidade* da
invenção.

Art. 26 — Os objetos a que se
refiram as •patentes de invenção, de
modelos de utilidade, de desenhos e mo-
dêlos industriais, trarão, obrigatoria-
mente, em lugar visível, respectivamente,
as . indicações ePateute de Invenção nu,
mero ....a; eModeLo de Utilidade nú-
mero ... 24 e,,n",:ornic o caso, podendo
ser abreviadas, de acórdo com sua na-
tureza, de aegumte modo: ePat. mi-

	

mero ...a;	 eM.U. a9 ...>>;	 nú-
mero e eM.l u9 ...».

§ P — Essa indicação será dispen-
sada caso os objetos sejam de dimen-
são minúscula ou possam ser prejudica-
dos era sua estética.

§ 2° — Com a ressalva do paragra-
fo anterior, a taba de marcação impor.
tará em estabelecer a presunção /uris
tontura de boa té quanto à ignorância
da existência da patente.

CAPITULO VIII

Da duração das patentes de invenção,
modOlo de utilidade de desenho e de
modelo industrial.

Art. 27. — A patente de •invenção
vigorará pelo prazo de quinze anos,
contados da data de sua expedição,
findo o qual ou objeto caira no kdo-
mínio público.

Art. 28 — O . GovOrno poderá *ex-
cepcionalmente, e - quando julgue con-
veniente dos interêsses nacionais, me-
diante pedido devidamente comprova-
do, prorrogar o prazo de vigência da
patente até cinco anos.

Art. 29 À patente de madOlo de
utilidade será concedida pelo prazo de
dez anos, contados da data da sua

	

expedição,	 o qual o modêlo cairá
no domínio público.
. Art. 30 — A patente de desenho à
modêlo industrial vigorará pelo prazo
de quinze anos, contados da data da I
respectiva expedição, findo o qual o'
desenho ou modelo cairá no domínio
público. .

	

Art. 31	 Quando as patentes .de
invençãci, modelo de utilidade; desenhe

CAPITULO IX

Da alienação ou transferência da pci-
teWe de invenção, anoclé/o de
dacle, desenho e Inc:lêlo industrial

Art. 32. A propriedade da patente
pode ser alienada por a o "inter-vi-
vos" ou transferido ern virtude de
sucessão legítima ou testament:ola.

Parágeafo único. A alienando ou
transferencia far-se-á a titulo gia-
tuito ou oneroso, podendo em ambos.
os casos, ser total ou parcial. É to-
tal, quando envolver todos os direito:
resultantes da paente; e parcial,
quando compreender sõmente uma
parte dos direitos outorgados ou hou-
ver restrição quanto ao tempo de uso
ou zona de utilização.

Art. 33. A anotação da alienação
ou transferência da patente deve ser
requerida ao Diretor do Departamen-
to Nacional de Propriedade Indus-
trial, mediante a apresentação do
respectivo titulo e dos instrumentos
originais de alienação ou transferên-
cia, em forma legal, ou das suas cer-
tidões.

19 A transferência ou' alienação
só produzirá efeito depois de anota-
da no Departamento.

9 29 A anotação será registrada
em livro próprio e certificada na res-
pectiva patente.

9 39 Os insàtunentos de alienação
on transferência apresentados ficarão
arquivados no Departamento . A re-
querimento dos interessados serão
fornecidas certidões em fotoeópias,
não devendo ser restituído
nenhum dOies:

Art. 34. Será anotada no Depar-
tamento Nacional da Propriedade In-
dustrial, à vista de documento em
forma legal, ou de certidões, qual-
quer alteração quanto ao nome do
proprietário da patente. Desse ato,
dar-se-á certidão ao interessado, fi-
cando arquivados os documentos.

Parágrafo único. Serão igualmen-
te anotados os atos que se referirem
à suspensão, limitação ou extinção
das patentes, por despacho do Dire-
tor do Departamento, quando os in-
teressados o requeiram, juntando do-
cumentos hábeis.

Art. 35. A anotação da transferên-
cia ou alienação da patente e de al-
teração do nome do respectivo titu-
lar, será efetuada logo após a pu-
blicação do despacho, mediante o pa-
gamento das taxas regulamentares, e
não comportará oposição ou recurso.

CAPITULO X

Dos contratos de licença para a ex-
ploração da invenção, do modélo,
de utilidade, do desenho e do mo-
délo industrial

citarem° a

Da licença abrigató,	 pene	 a-
ção ciLt: invenções, modclos . n
lidade, de desenhos e de mw.i.:.t.3
industriais

Art. 39. O inventor eue, duzani s
os tres anos que se sse;eirem a Coll n
cessão da pa.ente, nua tensa ex,i o-
:aedo de modo efetivo o o'ojei,o do ia..
vento no territorio naalonal, ou, de-
pois disso ha,ja interaompido a cx..
ploraçao por tempo superior a dois
anos consecutivos, sem justificar as
causas de sua inaçao, ficará obriga-
do a conceder a terceiras que o re-
queiram, licença, não exclusiva, para
exploração da respectiva pateine nus
teimes e condições estabe.ecidae nes-
te Código.

Parágrço único. Não obstante o
disposto nese artigo, será, teanbene,
concedida a terceiro que o requeira,
uma licença especial, não exclusiva,
para a exploração de patente, por
motivo de intmêsse público.

Art. 40. Qualquer pessoa que pre-
tender licença de exploração, de ode:-
do com o artigo anterior, poderá re-
querê-la ao Diretor do Departamen-
to Nacional da Propriedade Indus-
trial, justificando . a sua pretensão e
as condições que oferecer ao titular
ela pateine.

9 19 Dêsse requerimento será dada
oficialmente ciência ao titular da pa-
tente, marcando-se-lhe o prazo ime
prorrogável de sessenta dias, conta-
dos da data da publicação, para a
necessária resposta.

§ 29 Durante êsse prazo, o Dire-
tor do Departamento poderá orde-
nar investigações, perícia e colher
informações, bem como praticar todo
quanto a seu juízo -se faça mis ter co
esclarecimento da situação da paten-
te e da idoneidade do pretendente da
licença.

Art. 41. No caso de o titular da
patente não atender à notificação
referida no § 19 do art.- 40, ou deixar
de justificar perante o Departamento
as causas de sua inação, o Diretor
poderá deferir a licença pedida, ou-'
vindo antes o parecer de dois peri-
tos, pelo menos, aos quais cumprirá
informar st-23re as condições da pro-
posta de exploração em face do va-
lor industrial da patente.

Art. 42. 'Quando o titular da'
patente, no prazo assinado, apre-
sentar contestação ao pedido de
licença de exploração, o Diretor
do Departamento Nacional dá Pro-.
priedadl Industrial submeterá a,
assunto ao exame, polo menos, de
dois peritos e, em seguida, resol-
verá sôbre o pedido. .

Parágrafo único. Se o titular
não concordar com as condições
da proposta do requerente da
cença, este será notificado para
dizer o que fôr do seu interesse.
Caso as partes não cheguem a
acôrdo, o Diretor do Departamenm
to decidirá, tendo em vista o lau-
do dos peritos e mais elemento3
constantes do processo, fixando
-prazo para o inicio ãt exploração
da patente.

Art. 43. Ao titular da patente,
ou . ao requerente da licença de
exploração, caberá recurso do
despaf;ho que conceder ou dene-
gar essa licenca, deiktro do prazo
de sessenta dias.

Art. 44. Nos casos da licença
especial de que trata o parágrafo
único do art. 39, o requerimento
deverá ser aPresentadn ao Depara
tamento Nacional tia propriedadg

panhado do re ia tório descriieo cala os organizações ? econhecid as pelo Govcr-1 e modèlo ,adasonn, forem iemeedicias
ano como orgao de consulta . em co-pr ou se t(' rna rem co-

muns por .malqurr titulo inábil, cada um
dos co-proprieta-dos poderá usar
mente o invento respectavo, observadas
as disposições legais.

Art. 36. O proprietário da paten-
te de invenção, modêlo de utilidade,
desenho ou modêlo industrial, seus
sucessores ou mandatários poderão
conceder licença para a exploração
do invento privilegiado.

Art. 37. A concessão da licença,
a que se refere o artigo precedente,
será feita mediante ato revestido das
formalidades legais, no qual deverão
ficar, consignadas, com clareza, as
possíveis restrições relativas à ex-
ploração do invento.

Art. 38. O ato concessivo da li-
cença para a exploração do invento
privilegiado • só produzirá efeito, em
relação a terceiros, .depois de anota-
do no Derartamento Nacional da
Propriedade Industrial, • onde, para
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esse fim, o interessado deverá :sore.
sentar o titulo hhbul que ali.
arquivado.
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o privilégio no estrangeiro asse- § 2.° O parecer dessa comissão
gorando, nesses casos, ao emprc servirá de ha :e à nova decisão do

Conselho (i n c porá termo ao pro-

lIndustrial com a indicação dosl
motivos que o justifiqt,con e dos
elementos para o levantamento da
Idoneidade técnica do requerente
e da compensação oferecida pela
licença,

g n.o . Ouvidos o Ministério in-
teressado e o titular da patente.
será decidido o pedido pelo De-
Partamento Nacional da Proprie-
eiro,ie Industrial, corrigindo-se a
com pensação oferecida, se fôr
cr,rs i clerarla inadequada.

§ 2.°. Se o titular da patente
conceder licença voluntária •iara
• da respectiva invenção em
condições mais vantajosas que as
estabelecidos, pela licença espe-
• o beneficiário desta tem ,ii-
reito ao reajuste desua compe.n-
secão.	 -

Art. 45. O titular da patente
poderá obter o cancelamento da

.cença de exploração, quando
provar ouc o resnectivo concessio-
Avio faltou a qualquer das obri-

gacões que assumiu, deixando de
iniciar a exploração do invento
dentro do prazo estabelecido ou,
ainda, interromnendo-a por prazo
-sunerior a um ano.

Art. 40. D,o despacho que con-
e:o-1er. ou deoega- o caneelomento
da licença de exploração da in-
venção, caberá recurso, dentro do
prazo de sessenta dias.

CAPITULO XII

ija desaproprieação denatente de
invenção e modelo deutilidade, de

desenro e modelo industrial

Ari. 47. -Se durante a vigência
patente, os interesses nacionais

exigirem a vulgarização do inven-
to, ou seu uso exclusivo pela
joirio, poderá esta desapropririr

2 patente, mediante indenização
co seu titular. _

g 1.°. A pesapronriação será efe-
tivada npr ato do Presidente da
República, mediante pNiposta
Winistro da Indústria e do Com ér-
cio, em ken do parecer e avalia-
ção por êste des i dnada e consti-
Iuída de três membros, dentro os
duais rim perito da Propriedade
rnal,sfrinl."

2.°. Não aceitando o titular da
patente o valor arbitrado. proce-
der-se-á judicialmente na forma
da lei.

CAPITULO XIII

§ 2.°. Quando a invenção fôr
independente do contrato de 'Ira-
ha:h° ou de locação de servico.
mas entrai no canino das ativida-
des do em pregador, este gozará
ide direito de preferênc i a nora ex-
plorar a invenrão a Miolo exclu-
sivo ou para a.douirir a respectiva
Ratente, bem como para requerer

gado remuneração corre ponder-11e
ao valor da invenção, a qual será
estipuladada pelas partes, levan-
do-se em conta também o-auxilio
que o empregador Ini i e presida()
ao empregado para a realização
da invenção.

§ 3. 0 O direito de preferência
será exercido no prazo de três
meses contados da data da expe-
dição da aptente, tornando-se .em
efeito se a remuneração ajustada
não fôr integralmente paga no
prazo e nas condições estipuladas
entre .o empregado eo emprega.
dor.

Art. 49. Para os efeitos do arti-
go antecedente, renuta-se feita du-
rante avigência do contrato de
trabalho ou de locação de servi-
ços a invenção cuja patente fôr
requerida pelo empregodo duran-
te o ano seguinte l terminação do
contrato, salvo ajuste em con-
trário.

Art. 50. As disposicões deste
cap itulo não aplicáveis às pessoas
jurídicas de direito público e as
autarquias admini strativas em re-
tacão nos funcionários e empre-
gados oue exercerem soas funções
em virtude de nomeação ou con-
trato.

CAPITULO XIV

Das invenções que interessem à
Defesa Nacional

Art. 51. O pedido de patente
feito por brasileiro, ou estrangeiro
residente no Brasil, cujo objeto,
a juizo do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial ou me-
diante declaração do inventor, in-
teressar h defesa nacional, poderá
ser depositado em segredo e assim
mantido.

Parágrafo único. Logo após o
de pósito do pedido, será •consul-
tado o órgão competente, a quero
caberá informar no Departamento
quanto h conveniência de ser ou
não ressalvado o sigilo da inven-
ção, emitindo, ao mesmo tempo.
Parecer sôbre o seu mérito.

Art. 52. As patentes de inven-
ção julgadas pelas autoridades mi-
litares objeto de sigilo, embora
recebam numeração comum no
Departamento Nacional da Pro-
nrieclade Industrial, não terão pu-
bliaados os pontos caracteristicoa,

cesso.
Art. 55. As invenções de ca-

ráter sigiloso serilA guardadas no
Departamento :Nacional da Pro-
priedade Ind -strial, em cofre for-
te, enviando-se cópias delas ao
Estaco Maior do Ministério a oue
interesaar.

Art. 50. A violação do sigilo
das invenções que interessarem à
defesa nacional, quer por parte do
inventor, quer por servidor do
Estado, agente da Propriedade In-
dustrial, advogado ou guelquer
outra pessoa 'que delas, tenha co-
nhecimento, será punida como
crime da segurança nacional.

CAPITULO XV'

Da extinção e eadueWade das pa-
tentes de invenção, de modelo de

u!;lidade, de-enin, e modé'o
industrial

Art. 57. As patentes extin..
guem-se:

1." Pela expiração do prazo
legal;

2.° Pela renúncia do respectivo
proprietário, constante de decla-
ração em forma legal.

Art. 58. Caducarão as patentes,
autunitticamente, se não forem
pagas as anuidades nos prazos le-
gais, ressalvado o caso de restau-
ração previsto no art. 170.

Art. 59. Caducará ainda a pa-
tente, a requerimento de quem.
com legitimo interêsse, provar pe-
rante o Departamento que o res-
pectivo titular ou seu represen-
tante legal, sem motivo justifica-
do, não féz, no pais, uso efetivo
da invenção, modelo ou desenho,
por tempo superior a dois anos
após a concessão da primeira li-
cença obrigatória, mi que esta me-
dida não é suficiente para repri-
mir os abusos oue possam decor-
rer da falta de exploração do
objeto da Tiatente.

Parágrafo único. O uso efetivo
se comProva com a fabricação re-
gular" do produto, ou a utilização
regular do processo, a que se re-
fere a patente, no pais.

Art. 60. Apresentado o pedido
de caducidade, será notificado
oficialmente o titular da patente,
marcando-se-lhe o prazo impror-
rogável de sessenta dias para dizer
o nua fôr do seu interesse.

Art. 61. A caducidade da pa-
tente será semnre decretada por
despacho do Diretor do Departa-
mento Nacional da Propriedade
Industrial, devidamente publi-
cado.

Parágrafo único. Do desfiaeho
ano conceder ou denegar a cadu-
cidade. caberá recurso, dentro do
prazo de sessenta dias.

CAPITULO XVI

Da nulidade da patente de inven-
ção, modi'do de utilidade, desenho

e moclêlo industrial

Art. 62. São nulas as patentes
de invenção, modelo de utilidade,
e desenho ou modelo industrial:

1.0 Se ficar w.-wado que o seu
objeto não satisfaz aos requisitos
exigidos no § 1.° do art., 7. 0, no

n.° 1 do art. 11 e no art. 15 deste
Código.

2.° Se houverem sido concedi-
das com infração ao art. 8." deste
Código.

3." Se o titulo do invento fôr,
com fim frau:h/leni°, diver'm do
verdadeiro objetivo.

4." Se não houver o autor, no
relatório da invenção, d:scrito dc.
manefra clara prerisa, a inven..
ção, seu fim e modo de usá la.

5.° Se fôr concedida contra
qualquer outro dispositivo da pre-
sente Lei.

Pargrafn único. A nulidade
poderá incidir sare todos os
pontos característico . : da invenção
ou sôbre qualquer déles.

Art. 63. São comprdentes para
promover a nulidad- da patente:

- os interessados em qual-
quer caso;

II - os procurado ors da
Wien. quando onrivilégio fôr con..
c«liclo sem que a invencão
sa c od ,dit ot r (-Ideio de patente.

g 1... Consideram-se interessa-.
d9s quaisctuer pessoas preindica-
das nela conce-s:in da nateote e
aquele a ouem a lei atribui direi-
to a recurso adm i nistrativo (Cá-,
(-lido de p rocesso Civil, arts. 332,

1.°, e 334).
§. 2.° Ouandc, os ProcuradoreS

da República, ou seus arjuntos,
funcionarem como assistentes ou
lit i sconsortes, serão ouvidos sôbre
todos os termos do : processo e,
esnec i almente. 4brn a II a 1 a ti e e
acórdo nue ponha fim h aeso
vida por °ar ticular, coninetin,l o-
lhes continuá-la, se a conveniên-
cia pública n exidir (CASTE0 do
Processo Civil, art. 3 q 2,	 2.°).

Art. 64. A rermerimento do 'lá.,
tere ssado ou do Procorador da Re-
pública, n Juiz. m e"-rando o seu
ato, noderá sprn e rd'- r , até deci-
são final, os efeitos (-In concessão
da naten t e. (mordo manifesiamen-
te contrár i a h lei.

Parágrafo único Se o acão fôr
julgado imnroceednte, subsistindo
o privilé gi o. o nrau) da patente
será acrescido na proporção do
temno da suspensão.

Art. 05. As arões de nulidade
de patente terão o cur so ordiná-
rio e t tallemer delas rint'b-sr.á ser
em-arilada co,” a de
(ris,11,t0 de Processo Civil, arti.,
ao

Art. 66. As acões de nulidade
de patente s roe'i o nreressnatas e
ii,12if+J 05 :ermo	 n domiciPo do

no Meirifn "Foel PrPl. rusq Ter-
rifórfnc Federa is e nas ranitain
•dos F.stadoc. pelo 1147. comnetenie
Para corbecar dos foitnç em one
sej a interess e ' n	 Federai.

Tf TUIA Ti'
mar,. "R d,, frp-7,5 ,, f7 . 7e7 e de e.(5-

m A rein. Seri);rn fli;71n de pela.,
teleChnellin. ioR io,ilo e ei^o»es.96e9

ou sinal de ornnooranda

CAPITUT O Y

Das marras de indústria, do co-
mércio e de servieo

SEÇÃO 7

Disposições Gerais

Art. .7. As marcas registradas
de ackdo com este Código, terão
garantido o seu uso exclusivo de
distinguir produtos ou serviços de

Das invenções de empregados	 Art. 53. Soa invenção fôr 2on-
siderada de interêsse rara a de-

Art. 48. Pertencerão ao empre- fesa nacional, Pelo órgão compe-
{odor as invenções realizadas na tente incumb i do de examiná-la,
eocecução de contratos de trabalho poderá a União promover sua do-
ou locacão dc servicos om que a saoropriação dentro- do prazo de
atividade inventiva do empre gado seis meses contados da data do
tenha sido previste. como objeto denósito.
do contrato.

§ 1.°. Não dispondo o contrato
de modo diferente, Presume-se
:rine a remuneração d.o trabalho
'oelativo li invenção ci-,mpreende-`
seno salário ou remuneração nor-
me Ido empregado.

Art. 54. A desapropriação mo-
tivada pela circunstância a que
se refere o artigo precedente, fa-
se 4 mediante resolução do Con-
selho de Segurança Nacional, ao
qual deverá ser o assunto subme-
tido.

g 1.0 Se com essa resolução não
concordar o inventor, o Presiden-
te do Conselho nomeará urna co-
missão de técnicos para opinar,
a nua! se comporá de represen-
tantes dos Ministérios interess a-
dos, de um perito de Propriedade
Industrial e de outro indicado
pelo titular da patente,
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outros idênticos ou semelhantes
..de procedência diversa.

§ 1." O tiovêrtio poderá, excep-
cionalmente, e por motivo de or-
dem pública, tornar obrigatório o
registro .da marca em relação à
produtos ou serviços determina-
dos.

§ 2.° Considera-se marca cre
indústria aquela que fôr usada
pelo - fabricante, , industrial, agri-
cultor ou artífice, para assinalar
os seus produtos e marca de co-
mércio aquela que usa o comer-
ciante para assinalar as mercado-
rias • do seu negócio, fabricadas ou
produzidas por outrem.	 -

§ 3. 0 Considera-se • marca de
serviço aquela que fôr destinada
a distinguir atividades ou servi-
ços de outros' idênticos ou seme-
lhantes, prestados por terceiros.

Art. 68. Podem registrar mar-
cas:	 •

1.° Os indus'-iais ou comar-
ciantes, para d
do seu fabr:co o
da, serviços ores

2.° Os agriculto
para assinalar os produtos de
agoicultura, de pecuária e, em ge-
ral, de qualquer exploração agrí-
cola, zootécnica, florestal ou ex-
trai iva.

• 3.0 As cooperativas ou organis-
mos de cooperação ecomenlica,
para assáralar os respectivos pro-
dutos ou mercadorias.

4.° As emprêsas , ou orodniza-
Oas proiks'onais, para distinguir
os produ!ns ou artigos resultantes
de suas a vades.

5.° A União, os Estados e 'Mu.
nicioids, as (o-ilidir les autárquicos
e de natureza -coletiva, devida;
mente constituirias:

6.° As cut i ladas de caráter ci-
vil ou come..cial, para uso pró-
prio ou de seus associados.

Art. 69. As marcas destinadas
a prodrdos nacionais, não pocierão
conter indicações escritas em lín-
gua estran geira, salvo quando tais
palavras iá forcai de uso corrente
no Brasil.

Parágrafo único. O disposto
---rregré- artigo não se entende com

os nomes de bebidas e outros pia-
dutos sem designação própria em
porto gnês. tais come, 'bater, bran-
dy, fernm, kirsch, rhum, desde
que fionrom nos re-neetivos rói!'
los as indicações legais, nem tam
Pouco com o mono do autor, fa-
brienntos mi inventor.

Art. 70. Vela moven destinada
a assina l ar orodutos rio fabricacão
nacional deve, obrigatõriamente
coroo, a jadteaco¡o fadústria
Brasileira - em caracteres Jati-
dos e em lugar visível.

SEÇÃO II

' Das marcos registráveis

Art. 71. São 'suscetíveis de re-
gistro, como marca de indústria
ou de coméreio e de serviço, en-
tre outros, os nomes, palavras,
denomi-ações,.conjunto de letras,
algarismos, monogramas, emble-
mas, figuras, vinhetas, ornafios, de-
senhos. ilustrações , relevos. perto-
rações, tran g oarênc,ias, estamnas,
recortes, rendilhados, impressões,
gravuras, fotografias, sinete s,
eunhos..selos, rótulos • e outros si-
nais distintivos de 'atividade' in-

dustrial, Comercial, agrícola e ci-
vil.

Art. 72. As marcas de indús-
tria ou de comércio podem ser
aplicadas, diretamente nos produ-
tos ou nos recipientes, envolucros,
ou etiquetas.

SEÇÃO III

Das marcas não registráveis

Art. 73. Não podem ser regis-
tradas 'como marca de indústria
ou de comércio, ou de serviço:

1.0 Os brasões, armas, Meda-
lhas, distintivos públicos . ou ofi-
ciais; nacionais ou estrangeiros,
ou respectivas designações, salvo
havendo autoriz-o,ão expressa de
autoridade competente e, bem
assim, as figuras que, pelo aspec-
to e cOres empregadas, possam
ocasionar confusão com esses ele-
mentos.

2.° O emblema da Cruz' Verme-
lha e as palavras - Cruz Verme-
lha e Cruz de Cenebra.

3.° .As expressões, figuras ou
iesenros Oontrkics à moral e aos

bons costumes e as que envolvam
ofensas individuais ou atentem
contra idéias, rel i giões e senti-
mentos dignos de consideração.

4," As des i gnacões 'de reuni ti
eões ou estabelecimentos oficiais
nome comercial, o título de esta-

o leeimento e a insígnia de que
mamente não possa toar o

reoistrante.
5.° As denominacões gen

ou sua representação gráfica c,
bem assim, as expressões emore-
radas comnmente nara (lesionar.
otsnoro, e s nécle, natoreza, orioem
nacionalidade, procedência, desti-

..e.asVre 020.020 	

no, pês°, medida, valor, qualidade,
salvo quando figurarem nas mar-
cas como . elementos verídicos, re-
vestidos de 'suficiente forma dis-
tintiva.

6.0 A côr, formato e envolto-
rios das mercadorias ou produtos.

7. 0 O nome ou indicação de
país, região, localidade, ou esta-
belecimento de notório conheci-
mento como centro de fabricação
ou extração dos produtos, ressal-
vado o disposto no parágrafo úni
co do art. 80 deste Código.

8.° As medalhas, de fantasia
suscetíveis • de confusão com as
concedidas em exposições indus-
triais ou congressos científicos,

9. 0 O acme civil e patronímico
e a efígie, sem o expresso consen-
timento do titular, ou seus .i tices-
sores diretos.	 •

10. Os termos técnicos das til
dústrias, oiências e artes. -

11. As letras ou algarismos,
(roer isoldamente, quer combina-
dos, desde que selam de uso 15e,
cessário, em relaePo aos produtos
e artigos assinalados mi ao gen
oênero de industrio e comércio.

12. A reproducão ou imitação
do (-olhos of'cl 

'rd-idos para garantia de metois•
nreeiosos, on armas do fogo e os
doo,g os ;: e: ciots rlp 1/i3•1

12, O nome de obra literária, ou
científica, de peças teatrais ou ci
nematoO-f-f i cos, oN deganims
ticos' divulgados por tipog-gia
litoonafia ou outro meio, miando
regi s trados TInS têrmos do art. 67'i
do Cód igo Civil.

14. A • veproduçãO ou imitação
de cheques, bino:tes o títulos, qpó

lices, moedas e cédulas da União
e dos Estados, duA Municípios ou
de países estrangeiros.

15. As 'cores, exceto quando
combtnadas em conjunto original.

• 16, As denominações simples-
mente de ‘riti-vas dos produtos a
que se aplicam c is que possam
induzir o consumidor em Orro só.
bre a natureza dos produtos.

17. A reprodução, no todo ou
em parte, de marca alheia, ante-
riormente registrada, para distin-
guir produtos ou serviços idên-
ticos, semelhantes ou pertenceu-
tes á gêneros de comércio e in-
dústria iguais ou afins; ou a ' imi-
fação dessas marcas, de modo
possa • ser induzido o comprador
em eirro.on confusão,considerando-
se ex istente a Tosssibilidade de
êrro ou confusão 'sempre que as
diferences entre as-marcas não se
evidenciem sem exame ou c.on-
frontação	 •

19. As .marcas constituídas de
el omentos R1 ,=4 clo prolecão
"MO deF o.nbo ou modélo

Art. 74. Não poderá gozar da
-oordee ,in d'-t° CO , l i go, a renrodu-
oxn rui ;mi fl en le 'marra de !•ir-

-ennr,:1,05.nd_11	 . i ":rior:i. ctelereirs:"',‘;;]9,̂r':i°: 1n•071nTir'ls •.	 l.r7an'id•.".;;;;In:oe.

orsioo se,-o-ovel de o nreit"lien,
-,o-onoot 	 (In	 flpn I ro

n d i as, contados da ..lata
o

tirlli`n A rl a io, eão de
a-ooio nr orol ooá ser fei ta aio-t-

oes de reemoro.

srvrm

Das marcas notoriametrte
conhecidas

Art. 75. Será assegurada pro-
teção especial às marcas notórias
no pais. de modo a ininedir o re-
,t i slro do s oa l'On n Arblçiio, no todo
mi em norte, e, bem assim, irai-
taraó,	 rs-r•1	 ()o
oicos diforentes, desde que hPia
onssoolidade de- contosOo, imanto
N erigem de ta i s artigos ou ser-
,;ens nu ' s • nrp i1, n n "ara a renu-
t a oo'rr, titolar das obie-
1.,-) de 'o-rio-o-oiro mi, ainda, de en•
fraoocejmopio de seu caráter di-
ootivo ou do seu poder atrativo
i t oo n N e l;o n Pda,

	

Pp,-n !st.r. rn	 ieo.- Se a marca
-,,,00,orta n ot ória Mtio estiver

flfl R,non sem nronr n e-
47,,in f; r:-.)rá obrigado a remierer
O roo• m•ro, o ornote O ,Denort 9111011.

worton ,-,1 (In proo-000•ind. Todos.
nrnze ri0 rn runs Se.017'il.

h, rinFn pni	 n 111,-mr!ii9r o no.
do rpoistro 10 torceiro, sol)

o'e toi Proteção' de que
'rala i-jo

SEÇÃO V

Das marcas estrangeiras

Art: 76. As marcas que forem
registradas por pessoas residentes
no estrangeiro, de acôrdo com as
convenções ou Lr.,, !ados celebrados
pelo Brasil, serão equiparadas,
p:..ra LAY-os os efeitos, às marcas
na -• mais.	 ;

Art. 77. As marcas estrangeirat
poderão ser registradas no Brasil,
desde. que satisfaçam as seguintes
exi	 cias :

''-tinguir produtos
negócio, e, ain-
dos.

• s ou cria.torts,
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da no Brasil, autorizado a asá-la. de- Código, só poderão ser usados nos es
vendo nesse caso o interessada indicar, tabelecimentos, para distingui-Jos. nus
nos produtos, o seu nome, sede ou do- seus papéis de corresponcle,.cia e con-
micilio do estabelecimento princip.d. 	 tabiclede, nos seus veículos e anua-

cios.
CAPITULO III	 Parágrafo único. O titulo e a in-

sígnia não poderão ser empregados nas
Do nome comer 'ai mercadorias que fazem objeto da indús-

tria, comércio ou atividade do seu ti-
! tular, se não estiverem registrados como
marca

1.". Quando o pais de origens
assegure, per Legado ou conven-
çao, a reciprocidade de direito:
para o registro das marcas brasi-
l( 1 ia:S.

2.". Quando tenham sido devi-
doinente registradas no pais de
or.gem.

3.0 . Quando os certificados de
reg:stro sejam dapositados no De-
p rtamento Necional da Proprie-
dade Industrial.

Par:...erafo único. Gozarão das
nictouas parar:lias a s marras que
preencham d eira das condi-
ções, desde que os seus titulares
requeiram direlarnente o respecti-
vo regisiao no Drasil, provando
que exploram eslabelecimentó in-
doscr i al .ou coninrcial no pais ti,e
origem.

Art. 78. Aqoêle que tiver depo-
sitado regularmente em una:quer
pais da Convencão da Un i ão de
Pa" 's oara a oro:ecão da Proorie-
dm d.- Industrial, ped i do de regis-
tro f i e marca de indú stria, ou de
comércio, ou de serviço, gozará
(á, p rioridade sob reserva dos di-
re i tos de terceiros. para fazer
irosa! pedido ao Denarta mento
Nn eional da Propriedade

no Prazo de seis'meses con-
tados da dela do d e oô- il n inicial
A Prior l.ol ade em caso algum será
inva l idacra durante .êsse Período
Pelo ernorègo. Por terce i ro, de
marca de inch'istrla ou de comér-
cio ou de serviço.

Arm Al «oie reivindicar a
rioridade de denósito anterior

deverá declará-lo. comorovendo-a
com o certificado de de rnS si lo on
registro da marca, efe t uado no
pruk

e . F l ca elabelecido o Prazo
d trAs meses r.--1 o interessado
anresenlar esla declarara acom-
panIn-P la de coro orovan tes

CAPITULO TT

!kis indireçõ,'	 de provenièr1cia

Art. 79. Entende-se por indica-
ção de proveniência, a designação
de nome de cidade, localidade, re-
gião ou pais, que sejam notória-
mente conhecidos como o lugar
de extração, produção ou fabrico-
ção das mercadorias ou produtos.

Parágrafo único. Neste caso, o
uso do nome de lugar de prove-
niência, cabe. indistintamente, a
todos os p rodolores ou fabrican-
tes p êlo eet.ebel,?cidos.

Art. 80. 'Ninguém tem o direito
de utilizai o nome correspondente
ao lugar de fabricação ou de pro-
ducf;o para designar Produto na
tural ou artificial. fabricado ou
proveniente de lugar diverso.

Parágrafo único. Consideram-se
de fantasia, e, corno tais, regis-
tráveis, os nomes geográficos de
lugare,s que não selam notória-
mente conhecidos- como produto-
res dos artigos ou Produtos a çue
a marca se destina

Art. 81. Não haverá falsa indi-
carão de providência.

1.0 . Quando o produto fôr de-
signado pelo nome geográfico.
que, tendo-se tornado comum. ex-
prima a tersa gatureza ou gênero,
salvo tratando-S'e de produtos vi-
nícolas.

20 quando o nome fOr de filial su-
cursal ou representante de titular da
marca estrangeira, devidamente registra

Art. 85, Constituem Uru)] de esta-
belecimento e nsignias, respectivamente,
as denominações, os emblemas ou quais-
quer outros sinais que . sirvam para
distinguir o estabelecimento comercial,
indutrial ou agrícola, ou relativo mi qual-
quer atividade lícita.

Art. 86. O registro do titulo ou da
insígnia somente prevalecerá para o mu-
nicípio em que estiver situado o esta-
belecimento, considerando, para esse
efeito, como município o Distrito Fe-
deral.

Art 87. São registráveis como tí-
tulos de estabelecimento.

1 9 as denominações de fantasia ou
específicas, com suficiente cunho dstin-
tivo;r os nomes patronímicos dos in-
dustriais, comerciantes ou agricultores,
escrito por extenso ou abreviadamente.
bem como os pseudônimos:

• 30 o nome que, embora não corres-
ponda ao do proprietário do estabeleci-
mento, por ele possa ser legitinnunente
usado;

49 as designações de imóveis desti-
nados à exploração comercial, industrial,
ou agrícola ou a qualquer atividade
licita; .

50 o nome dos antecessores usados
legitimamente.

Art. 88. Quando o titulo de esta-
belecimento consistir em can nome co-
mercial, o requerente deverá apresentar
certidão ou extrato do COUVT.d0 social
ou dos estatutos, arquivados na reparti-
ção competente.

Art. 89. O título e t-t insigaia
quando registrados nos tr•rmos • dest..

Art. 90. Não podem ser registrados
como titulo de estabelecimento ou como
insígnia:

1 0 ) as expressões — "autlgo arma-
zém", "antiga fábrica". "sucursal", "fi-
lial", "depósito" e outros equivalentes,
a menos que o requerente tenha o -di-
reito de usá-las;

29 ) as menções — 'antig9 empre-
gado", "antigo chefe de of;cina ', "an-
tigo gerente" e outros equivalentes, sem
expressa licença da firma . ou do esta-
belecimento a que se .eferirem:

39 as palavras — "sueessor", "su-
cessores de...", salvo se o interessado
provar o direito de usá-las:

4.9 ) a declaração — "representante
de...", sem licença escrita de pessoa
a que se referir;

59) a denominação que não se dis-
tinga suficientemente de outra já re-
gistrada, como marca ou noMe comer-
cial, em favor de terceiros, para o mes-
mo gêuero de negócio ai atividade;

60) a denominação que constitua
imitação ou reprodução de outra an-
teriormente registrada como titulo de
estabelecimento, situada no mesmo mu-
nicípio, de propriedade de Lrceiros, e
destinada à exploração de idêntico gê-
nero• de negócio ou atividade;

7°) os nomes e insígnias que inci-
direm nos mesmos impedimentos das
marcas -de indústria ou de comércio e
de serviço.

CAPITULO V

Das expressões ou sinizt; de
propaganda

SEÇÃO I

Disposições Gerais

Art. 91. Entende-se p,n: expressão
ou sinal de propaganda tOLla legenda,
anúncio, reclame, nombinação de
palavras, desenho, gravura, originais e
característicos, que se destmern a em .
prêgo como meio de recomendar as
atividades comerciais,. industriais- ou
agrícolas, realçar as qualidades dos pro-
dutos e atrair a atenção dos consumi-
dores.

§ I 9 Pode requerer o registro de
expressão ou sinal de propaganda todo
aquele que exerça uma atividade in-
dustrial, comercial, agrícola, cultural, re-
creativa, bancária, financeira, de fins
de beneficência ou outros lícitos.

§ 29 As expressões ou sinais de
propaganda podem ser 2mpregad::s em
cartazes, tabuletas, papéis avulsos, im-
pressos em geral. ou através de radioto
aia.

Art. 92. A marca de indústria e
comercio ou de serviço poderá fazer

de uma expressão ou sinal de
rapuguncla, quando, devidamente

em num' do mar cara titular,
Art. 03. Qualque- modificação in

tr('duer.r.la numn expressão Lu sinal de

propaganda constituirá objeto . de nôvo
registro, ficando sem efeito a proteção
anterior.

Art. 94 — O registro da e,cp:essão
ou sinal de propaganda tera efeito
em todo n território nacional.

SEÇAO

Das expressões ou sinais de pro-
paganda não registráveis 	 .

Art. 95 — Não podem ser registra-
dos como expressão ou sinal da pro-
paganda:

19) a palavra, combinação de pa-
lavras ou frase, exclusivamenie des-
critivas das qualidades das rne.Jeado-
rias ou dos plodutos;

29) o cartaz, tabuleta, anúncio ou
reclame que não apresente cunho de
originalidade, ou que seja conhecido
e usado püblicamente em relação a
outros produtos, por teiceiros;

39) os anúncios, reclames, frases
ou palavras que sejam contrác ias
moral, contendo ofensas ou alusões
individuais, ou atentem contra idéias,
religiões ou sentimentos dignos de
consideração ;

49) as que estiverem compreendidas
em quaisquer .das proibições concer-
nentes ao registro de marcas;

59) todo cartaz, anúncio ou reaa-
me, que inclua marca, título de es-
tabelecimento, nome comercial ou
recompensa industrial, dos quais legi-
timamente não possa usar o regis-
trente;

69) a palavra, frase, cartaz, anún-
cio, reclame ou -dístico que tenham
sido anter:ormente registrados por
terceiros, ou que sejam capazes de
originar érro ou confusão..

Capitulo VI

Do pedido de registro de marca de
indústria ou de comércio, de serviço,
título de estabelecimento, insígnia e
expressão ou sinal de propaganda

Art. 96 — O pretendente ao regis-
tro de marca de indústria ou de co-
mércá) e de serviço, titulo de estabe-
lecimento, insígnia e expressão ou si-
nal de propaganda, deverá depositar
nc, Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial o seu pedido,
acompanhado de três exemplares e de
um clichê tipográfico.

Parágrafo único — O pedido será
feito em requerimento ao Diretor do
Departamento, mencionando o nome,
por extenso, do registrante, sua nacio-
nalidade, profissão, domicilio e en-
dereço; o nome e endereço do pro-
curador habilitado, se houver, e a in-
dicação da marca, título, insígnia e
expressão ou sinal de propaganda;
referir-se-á a uma única marca, cor-
respondente a produtos ou serviços
de uma só classe, ou a um título de
estabelecimento, insígnia e expressão.
ou sinal de propaganda, devendo, nos
três últimos casos, corresponder it.
classe ou classes em que estiver com-
preendido o género de negócio ex-
plorado.

Art. 97 — As formalickales relativas
aos pedidos de registro serão e , tabele-
cidas em Regulamento.

CAPITULO VII

Do depósito dos pedidos de mareaS
de indústria ou de comércio, de ser-
viço, nome comercial, título de esta-
belecimento, insígnia e expressão ou

sinal de propegrncla

Art. 98 — Será lavrado o têrmo de
depósito que será assinado pelo re-
querente, ou seu procurador, e pelo
funcionário competente, 'e do qual
constarão a data, com a inenoão da
hora, dia, mês e ano, da apresent,a-
ção do pedido; nome do requerente e
de seu procurador, se fôr o caso; in-

Art. 82. Considera-se nome comer-
cial a firma ou denominação adotada
pela pessoa física ou jurídica ,para e
exercício de atividades comerciais, in-
dustriais ou agrícolas ou de prestação
de serviços.

Parágrafo único. Equipara-se ao
nome comercia!, para todos os eleitos,
a denominação das scriedades civislou
das fundações.

Art. 83. A proteção do nome co-
mercial não depende de registro.

Parágrafo único.. O direito ao uso
exclusivo do nome comercial é adqui-
rido mediante o arquivamento dos atos
constitutivos das sociedades ou o re-
gistro das firmas.

Art. 84. O titular do nome terá
direito ao seu uso exclusivo em todo
o território nacional e o de agi , contra
quem empregue nome idêntico ou se-
melhante, suscetível de confusão, a fim
de obrigá-lo a modifica-1o.

Parágrafo único. A ação prevista
neste artigo conipete também ao titular
da marca registrada com a qual o nome
comercial adotado possa criar confusão
e prescreve. em qualquer caso, no prazo
de cinco anos contado da data do ar-
quivamento dos atos constitutivos da
sociedade ou do registro da firma.

CAPITULO IV

Do titulo ele estabelecinzen(o e da
insígnia

SEÇÃO I

Disposições Gerais

SEÇÃO II

Do titulo e da insigni.1 nâo
registrãocis
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Da duração e prorrogação dos regis-
tros de marcas de indústria e de co-
mércio de serviço, titulo de estabe-

mimo. x

19) Ressalvado o disposto no arti-
go 74, a procedência do dia e hora
da lavratura do têrmo de depositei
estabelece a prioridade em favor do
requerente.

29) no caso de simultaneidade de
apresentação do pedido, referente a
marca, título de estabelecimento, ex-
pressão ou sinal de propaganda idên-
tico ou semelhante, a prioridade per-
tencerá aquêle que provar, dentro de
60 dias o uso mais antigo;

39) Se, no caso de simultaneidade
de depósito, houver dúvida sôbre o
uso da marca, titulo de estabeleci-
mento, insígnia e expressão ou sinal
de propaganda, o Diretor do Depar-
tamento determinará que os interes-
sados dirimam a questão perante o
juizo competente, e só procederá ao
registro de conformidade do julgado.

Art. 106. O MO da marca, título de
estabelecimento, insígnia e expressão
ou sinal de propaganda deverá ser
feito tal como se efetuou o registro,
sob pena de cessar a proteção, obri-
gando a nôvo depósito qualquer al-
teração nos seus elementos compo-
nentes.

Parágrafo único. Do disposto nêste
artigo excetuam-se as modificações
relativas ao nome do titular, no caso
de transferência ou alteração de no-
me, residência, bem como outras in-
dicações sem caráter distintivo.

industrie, ou de comercio, de serviço,
titulo de estabelecimento, insígnia e
expressão ou sinal de propaganda,
prevalecerá para todos os efeitos, por
dez anos, podendo ser prorrogado, in-
definidamente, por períodos idênti-
cos e sucessivos.

Parágrafo único. A prorrogação de-
verá ser requerida na vigência do úl-
timo semestre do decênio de proteção
legal.

Art. 108. O .pedido de prorrogação
do registro, quando em ordem e re-
querido dentro dos prazos fixados
nêste Código, não comportará oposi-
ção nem recurso.

Art. 109. Não será prorrogado o
registro, quando fôr introduzida qual-
quer modificação nos elementos ca-
racterísticos da marca, título de es-
tabelecimento, insígnia ou. expressão
ou sinal de propaganda.

Parágrafo único. Em tais condi-
ções, a proteção poderá ser pleiteada
como registro nôvo.

Art. 110. O processe de prorroga-
ção do registro obedecerá ao disposto
no Regulamento.

CAPITULO xi

Da alienação e transferência dos di-
reitos do registro da marca de indús-
tria ou de comércio, de serviço, título
de estabelecimento, insígnia e expres-

'são ou sinal de propaganda

Art. 111. A propriedade de marca,
titulo de estabelecimento, insígnia e
expressão ou sinal de propaganda
oode ser transferida por ato inter vi-
vos em virtude de sucessão legi-
tima ou testamentária..	 •

&cação de marca ou titulo, insígnia,
expressão ou sinal de propaganda.
Dêsse ato poderá ser, desde logo, for-
necida, certidão ao depositante, me-
diante o pagamento da taxa devida.

Art. 99 . — Para os efeitos de priori-
dade, os pedido a que se refere êste
CaWtulo poderão ser depositados em
Delegacia Regional do Ministério da
Indústria e Comércio, no Estado em
que o interessado tiver dorn:cil'o, bem
como em Repartição estadual a que
competir, em virtude de lei ou con-
vênio, as funções daquelas Delega-
cias.

19 Apresentado o pedido em
qualquer das. aludidas dependências,
ai será lavrado, em livro próprio, o
têrmo de depósito aSsina do nelo re-
querente ou seu procurador, e pelo
funcionário competente, observadas
nesse ato as disposições estabelecidas
no art. 99.

§ 29 — Lavrado o têrmo de depó-
sito, a Delegacia Regiondl ou a re-
partição estadual providenciará para
a remessa dos papéis ao Departamen-
to Nacional da Propriedade • Indus-
trial, dentro do prazo de cinco dias,
contados da data daquele ato.

CAPÍTULO VIII

no exame formal do pedido de marca
de indústria ou de comércio, ' de ser-
viço, do titulo de Pstabelecimento,
Insígnia e expressão ou sinal de pro-

paganda e das buscas de
anterioridade

Art. 100 — Lavrado o têrmo de de-
posito, será oficialmente publicado o
clichê, precedido do número e data
do depósito e seguido do • nome e do-
micilio do requerente, da especifica-
ção dos produtos, serviços ou gênero
de negócio e da respectiva classe ou
classes e, bem assim, das reivindica-
ções feitas.

Art. 101 — A partir da data da pu-
blicação prescrita no artigo preceden-
te, correrá o prazo de sessenta dias
dentro do qual poderão apresentar
oposição aquêles que se julgarem pre-
judicados com o pedido de registro.

§ 19 — Aos interessados será facul-
tada vista do pedido do registro no
Departamento Nacional da Proprie-
.dade Industrial.

§ 29 — Durante êsse prazo proce-
der-se-á ao exame formal do pedido,
exigindo-se sua regularização de acôr-
do com o Regulamento.

§ 39 — Decorrido o prazo estabele-
cido, se o pedido estiver em 'ordem,
será submetido às buscas de anterio-
ridades, tendo-se em vista não só as
oposições que lhe tenham sido apre-
sentadas, mas ainda o que constar dos
fichários, índices e mais elementos
de que dispuser a repartição.

§ 49 — Concluída a respectiva ins-
trução, o pedido é submetido à deci-
são do Diretor do Departamento.

Art. 102 — Durante o prazo de
Sessenta dias, contados da publicação
do despacho concessivo ou denegató-
rio do registro, será facultado recurso
ao requerente ou terceiro com legí-
timo interêsse.

-Art. 103 — Esgotado o prazo de
recurso, e dêste não se tendo valido
qualquer interessado, dar-se-á por
findo o processo administrativo, sen-
do expedidos os atos' complementares
e definitivos do registro.

CAPÍTULO IX

Da expedição do certificado de reçis-
tro da marca de indústria ou de co-
mércio, de serviço, título de estabe-
lecimento, insígnia e expressão ou

sinal de propa ronda

Art. 104 — Concedido o re•gistro
da marca de indústria ou de comér-
oh), de serviço, titulo de estabeleci-

,

requerida ao Diretor do Departamen-
to Nacional da Propriedade Indus-
trial, mediante a apresentação de do-
cumento hábil.

§ 19 A transferência ou alienação
só produzirá efeito depois de anotada
no Departamento.

§ 29 A anotação será 7egistrada em
livro próprio.

arquivados no Departamento, poden-
do ser fornecidas certidões on fotocó-
pias, não devendo, porém, s-r iesti-
tuído nenhum dêles. •

Art. 113. Será também anotada
qualquer alteração quanto ao nome
do proprietário da marca, titulo, in-
sígnia ou expressão ou sinal de pro-
paganda, mediante a apresentação de
documento hábil que ficará esquiva-
do no Departamento Nacional da
Propriedade Industrial.

Parágrafo único. Serão igualmente
anotados os atos que se referirem a
extinção total ou parcial dos regis-
tros de marca, título, insígnia e ex-
pressão ou sinal de propaganda, por
despacho do Diretor do Departamen-
to, quando os interessados o requei-
ram juntando documentos hábeis.

Art. 114. Quando o cedente fôr
titular de mais de um, registro de
marcas s'idênticas para o mesmo ou
semelhante artigo ou serviço, deve-
rá ser requerida a anotação de trans-
ferência em - todos êêsses registros,
salvo desistência da proteção por par-
te do interessado.

Art. 116. Os titulares de marcas
registradas poderão autorizar . seu uso
por terceiros, mediante contrato.

§ 19 O contrato só produzirá efeito
depois de averbado no Departamento
Nacional da Propriedade Industrial,
onde ficarão arquivados os documen-
tos.

CAPÍTULO XII

Da extinção e da caducidade dos re-
gistros de marcas de indústria ou- de
comércio, serviço, título de estabeleci-
mento, insígnia, express13 ou sinal de

propaganda	 •
-

Art. 119. O registro de marca de
indústria ou de comércio, serviço, ti-
toin de estabelecimento, insígnia

expressão ou sinal de propaganda sO
extingue:

19) termknado o prazo de vigência,
deixando o titular de requerer a pror-
rogação;

2 9) se o titular, seus sucessuies oo
representantes legais, o renunciarem
expressamente, mediante documento
hábil.

Art. 120. Caducará o registro de
marcas de indústria cu de comércio,
de serviço, titulo, ins.gnia, expressáo
ou sinal de propa e anda, se qualquer
pessoa, com legitimo inerêsse, provar
perante o Departrmento Nenional da
Propriedade Inclusd .iel que i respec-
tivo proprietário, ou seu represen-
tante legal, sem motivo justificado,
deixou de fazer uso regular dos mes-
mos durante dois anos consecutivos,
tanto no primeiro decênio de prote-
ção, como no das sucessivas prorro-
gações.

Art. 121. Apresentado o pedido de
caducidade, será notificado oficial.
mente o titular do registro marcan-
do-se-lhe o prazo improrrogável de
sessenta dias para dizer o que fôr do
seu interêsse.

Art. 122. Não impedirá a declara.
ção de caducidade o uso da. marca,
título, insígnia, exrressão ou sinal de
propaganda, com infração do dispos-
to no art. f06.

Art. 123. A caducidade do registro
será decretada por despacho do Di-
retor do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial.

Parágrafo únino, Do despacho que
conceder ou denegar a caducidade,
caberá recurso, dentro do prazo de
sessenta dias.

• CAPITULO XIII

Da nulidade do registro de marca de
intUstria ou de comércio, de serviço,
título de estabelecimento, insígnia,
expressão ou sinal de propaganda

Art. 124. Serão nufos os registros
de marcas de indústria, ou de comér-
cio, de serviço, titulo de estabeleci.
mento, insígnia, expressão ou sinal de
propaganda, que forem efetuados con-
tra as determinações deste Código.

§ 1 9 As ações de nulidade de quais-
quer dêsses registros só poderão ser
procvtas dentro do prazo de cinco
anos, contados da data da expedição
do registro inic'al

§ 29 São competentes. para promo-
ver a nulidade, além do órgão do mi-
nistério público nos casos do art. 73
as. 1, 2 e 3 e do art. 90 n9 7, aque-
les a quem a lei atribui o direito de
recurso administrativo.

Art. 125. As 'ak.tes 'de nulidade de
registro serão processadas e julga-
das segundo o domicilio do réu, na
Distrito Federal, nos Territórios Fe-
derais e nas Capitais dos Estados,
pelo juiz competente para conhecei
dos efeitos em que seja interessada
a União Federn1 ) terão curso ordi-
nario, podendo ser cumuladas com
de indenização.

• TITULO III

Das recompensas industriais

cApíTmo 1

Disposições Gerais

Art. 126. Todo aquêle que, Pol
exercício de atividade lucrativa, how
ver obtido diploma, medalha ou pré.
irão como demonstração de mérito
louvor, qualidade ou preferência pe.
los seus produtos, tem o direito de
inscrever tais recompensas em regia'
tro especial denominado "Registrç
das Recompensas Industriais", da
Departamento Nacional da Proprieda.
de. Indu.strial, ació têrmos e condiçõe
estabelecidos nêste capitulo.

Art. 127. São registráveis como re.
compensas industriais:

1) as medalhas, diplomas e prêmiq
conferidos em exposições, feira% et

mento, insígnia, e expressão ou sinal Art. 112. A anotação da alienação¡
de propaganda, será expedido certi- ou transferência - do registro deve ser
ficado assinado pelo Diretor do De-
partamento e -pelo Diretor da Divisão
de Marcas.

Parágrafo único — O certificado
Conterá a data da concessão e da ex-
tinção do registro e será acorrir.anha-
do tem um exemplar da marca, título,
insígnia, e expressão ou ;Mal de pro-
paganda, a que se refira.

Art. 105 — Relativamente ao ato do § 3 9 Os instrumentos de alienação
registro observar-se-á o seguinte:	 ;ou transferência apresentados ficarão

§ 29 Serão oficialmente publicados
os clichês da marca, contendo o no-
me do concessionário da licença.

Art. 11. A anotação da transfe-
lecimento, insígnia e expressão ou rência ou alienação do registro de

Marcas, titulo„ insígnia, expressão ou
sinal de propaganda	 sinal de propaganda, ou de alte-

ração do nome do respectivo titular,
Art. 107. 0 registro da marca de ou ainda da averbação do contrato

de exploração, será efetuado logo
após a publicação do despacho, não
comportando oposição nem recurso.

Art. 117. Qualquer pessoa com le-
gítimo interêsse, poderá requerer ao
Diretor do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, o cancela-
mento da anotação da alienação
transferência, alteração de nome ou
da averbação do contrato de explo-
ração, desde que prove a falsidade ou
ineficiência dos documentos apresen-
tados.

Parágrafo único. O cancelamento
das anotações previstas: nêste artigo
não isenta os responsáveis pela fal-
sidade das ações criminais ou civis
que no caso couberem.

Art. 118. Da decisão do Diretor do
Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial que denegar a anota-
ção de transferência ou alienação
do registro, caberá ao requerente re-
curso dentro, do prazo de sessenta
dias.	 -

Parágrafo único. Igual recurso ca-
berá a qualquer interessado do des-
pacho que conceder ou denegar o
cancelamento da anotação.
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III — importando, vendendo, dis-
tribuindo ou expondo a venda, ocul-
tando J11 recebendo, para o fim de-
ser vendido, produto fabricado com
violação de patente de invenção.

Pena: Detenção de um a dois anos
e multa de uma a 15 vezes o valor
do salário-mínimo regional.

Art. 137. Violar direito assegurado
por pPtente de modâlo de utilidade.

1 — fabricando modelo de utilida-
de que é objeto de patente, sem au-
torização de seu titular ou de seu
concessionário;

II — importando, vendendo, distri-
buindo ou expondo à venda, ocultan-
do ou recebendo, para fim de ser
vendido. modelo de utilidade fabri-
cado com violação de patente.

Pena: Detenção de dois meses a
um ano ou multa no valor de meio
salário-mínimo regional a cinco ve-
zes esse valor.

Art. 138. Violar direito assegura-
do por patente de desenho ou mode-
lo industrial:

— reproduzindo ou explorando
desenho ou modelo industrial que é
objeto de patente, sem autorização
de seu titular ou de seu concessioná-
rio;

II — importando, vendendo, distri-
buindo, expondo à venda, ocultando
ou recebendo para o fim de ser ven-
dido, objeto que é cópia ou imitação
de desenho ou modelo industrial pa-
tenteados.

Pena: Detenção de dois meses a
um ano ou multa no valor de meio
salário-mínimo regional a cinco ve-
zes êsse valor.

Art. 159. As penas dos artigos an-
tecedentes serão aumentadas da me-
tade.

I — se o agente foi mandatário,
preposto ou empregado do titular da
patente ou de seu concessionário;

II — se o agente entrou em con-
luio com representante, mandatário,
preposto ou titular da patente ou

congressos, oficiais ou reconhecida-
mente oficial.

2) os diplomas ou atestados de lou-
vor, conferidos pelas repartições da
União, Estados e Municípios, ou por
entidades autárquicos, associações de
classe ou corporações devidamente re-
conhecidas, bem como os resultados
de análises ou de exames realizados
em laboratórios oficiais ou reconhe-
cidos oficialmente.

3) as condecorações de mérito con-
cedidos pelo Governo brasileiro ou
per Governos estrangeiros.

4) os títulos de fornecedor do Che-
5:e ele Estado ou de entidades e esta-
belecimentos oficiais nacionais ou es-
trongeiros.

5) quaisquer recompensas de cará-
ter of.cial. desde que tenham a fina-
/ir:Iode prevista no artigo 125.

f_J :t. 128. O registro das recompen-
sas industriais tem efeito em todo o
território nacional e garante a au-
tenticidade dos resp:ctivos títulos e
diplomas, conferindo ao registra nte
o direito de propriedade e uso ex-
clusivo por tempo indefinido.

Art. 129. Quando na marca de in-
dústria ou de comércio, ou de servi-
ço, título de estabelecimento, insíg-
nia, expressão ou sinal de propagan-
da, figurarem uma ou mais recom-
pensas industriais, deverão esta ser
previamente registradas, na confor-
midade dêste Código.

Art. 130. As recompensas indus-
triais ~ente podem ser aplicadas
em relação às mercadorias ou servi-
aos que as justifiquem.

CAPITULO II

Do pedido e do registro das recom-
pensas

Art. 131. Para obter o registro de
que trata o art. 126 deverá o regis-
trante apresentar requerimento ao
Diretor do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial, acompa-
nhado dos originais do título ou di-
ploma, ou respectiva cópia autentica-
da.

Parágrafo único: Achando-se em
ordem os documentos apresentados,
o Diretor do Departamento concede-
rá o registro.

Art. 132. Do despacho que conce-
der ou denegar o registro, caberá re-
curso dentro do prazo de sessenta
dias.

Art. 133. Concedido o registro será
expedido o respectivo certificado.

Art. 134. O registro das recom-
pensas industriais far-se-á em livro
especial.

CAPITULO Ill

Da alienação e transferência dos
registros das recompensas industriais

Art. 135. Os direitos decorrentes
do registro das recompensas indus-
trais, excetuados os conferidos em
caráter individual, são alienáveis ou
transferíveis, observando-se no que
couber o capítulo X do titulo II dês-
te Código.

TITULO IV

Dos crimes em matéria de proprie-
dade industrial

CAPÍTULO /

Zos crimes contra a patente de In.-
canção, os modelos de utilidade e os

desenhos ou modelos industriais

Art. 136. Violar direitos de paten-
e, de Invenção.

— fabricando, sem autorização,
cd produtou que ó objeto de patente
úc Envosoçào, oom consentimento de

su,:or-,,R ou do cou concessionário.
eszzado moio ou procezso que

ê troproo do potente, CuM autorização
dia gt,V4•7,1 C3 do oau conomslio0É110.

de seu concessionário, para conhecer
o objeto da patente ou o modo de
seu • emprego ou fabricação.

Art. 140. Exercer, como patentea-
da, indústria que não o seja, ou de-
pois de anulada, suspensa ou cadu-
ca a patente:

Pena: Detenção de 2 meses a um
ano ou multa no valor de meio sala-
río-minimo regional a cinco vezes es-
se valor.

Parágrafo único: Incorre na mes-
ma pena o titular da patente que em
prospectos, letreiros, anúncio, ou ou-
tro meio de publicidade, faz menção
à mesma sem lhe especificar o ob-
jeto.

Art. 141. Usar em modelo de uti-
lidade ou em desenho ou modêlo in-
dustrial, expressão que o indique fal-
samente como depositado ou paten-
teado ou mencioná-lo em anúncio ou
papel comercial como depositado ou
patenteado sem o ser.

Pena: Detoicão de dois a seis me-
ses ou multa no valor de meio a um
salário-mínimo regional.

CAPITULO n

Dos crimes contra as marcas de
indústria e de comércio e de serviço

Art. 142. Violar direito de marca
de indústria ou de comércio, de ser-
viço:

I — reproduzindo, indevidamente,
no todo ou em parte, marca por ou-
trem registrada, ou imitando-a, de
modo que possa induzir o consumidor
em êrro ou confusão;

II — usando • marca reproduzida ou
imitada nos têrmos do n9 1.

III — usando marca legítima de
outrem em produto ou artigo que não
é de sua fabricação.

IV — vendendo, expondo à venda
ou tendo em depósito;

a) artigo ou produto revestido de
marca abusivamente imitada ou re-
produzida no todo uu em parte;

b) artigo iou produto que tem mar-
ca de outrem e nao e oe Jau/loução
deste.

P-na: Detençêo de seis Ine."JE.S
dois anos e multa de uni a 15 v:.zes
o valor do salário-mínimo regional.

cÃoiToLo III
Dos crimes conlra o t ; ';do de eta-

belecimento e a ins;gnia
Art. 143. Violar direito relativo ao

título de estabelecimento ou insígnia
alheia:

I — usando indevidamente título
de estabelecimento e insígnia alheia;

II — vendendo, expondo à vendao
ou tendo em depósito artigo ou pro-
duto revestido de titulo de estabe-
cimento ou insígnia alheios.

Pena: Detenção de sois meses a
dois anos ou multa de urna a 10 ve-
zes o valor do salário-mínimo regio-
nal.

CAPITULO IV

Dos crimes contra a expressão ou
sinal de propaganda

Art. 144. Violar direito assegurado
pelo registro de expressão ou sinal
de propaganda:

1 — usando indevidamente expres-
são ou sinal de propaganda alheios,
devidamente registrados;

II — imitando expressão eu sinal
de propaganda alheios, devidamen-
te registrados, de modo a criar con-
fusão.

Pena: Detenção de seis meses a,
dois anos ou multa de uma a 10 ve-
zes . o valor do salário-mínimo regio-
nal.

CAPÍTULO V

Dos crimes de concorrência desleal

Art. 146. Comete crime de concor-
rência desleal quem:

I — publica pela imprensa, ou por
outro modo, falsa afirmação em de-
trimento do concorrente, a fim de
obter vantagem indevida;

II — presta ou divulga, com intui-
to de lucro, acerca de concorrente,
falsa informação capaz de causar-lho
prejuízo.

III — emprega meio fraudulento
para desviar, ern proveito próprio ou
alheio, clientela de outrem:

IV — produz, importa, exporta, ar-
mazena, vende, ou expõe a venda
mercadoria com falsa indicação de
procedência;

V — usa em artigo ou produto, em
recipiente ou envolucro, em cinta, ró-
tulo, f,atura, circular cartaz, ou em
outro meio de divulgação ou propa-
ganda, termos retificativos tais como
"tipo". a espécie" "gênero", "siste-
ma"; "semelhante", "sucedâneo",
"indêntico", ou equivalente, não res-
salvando a verdadeira procedência do
artigo ou produto;

VI — substitui pelo seu própoio no-
me ou razão social, mercadorias de
outro produto, o nome ou razão so-
cial dêste, sem o seu consentimento;

Vil — se atribui, como meio de
propaganda de indústria, comércio ou
ofício, recompensa ou distinção que
não teve.

srm — vende ou expõe à venda,'
em recipiente, ou invólucro de outro
produtor, mercadoria adulterada ou
falsificada, ou dele se utiliza pare
negociar com mercadoria da mesma,
espécie, embora não adulterada ou
falsificada, se o fato não constitui
crime mais grave.

IX — dá ou promete dinheico
outra utilidade a empregado de con-
corrente, para que, faltando ao de-
ver do emprêgo, lhe proporcione van-
tagem indevida;

X — recebe dinheiro ou outra uti-
lidade, ou aceita promessa de paga
ou recompensa, para, faltando ao de-
ver do empregado, proporcionar a
concorrente do empregador . von teoiern
Indevida.



d) desacompanhados de prova de
mandadato, quando subscritos por
advogado, ou agente da propriedade
industrial, observado o art. 172.

Art. 163. As exigências feitas ao
recorrente ou ' oponente deverão ser
atendidas dentro do prazo improrro-
gável de sessenta dias, sob pena de
serem os recursos ou as oposições ar-
quivados, dando-se seguimento aos
processos.

Art. 164. Devem ser desentranha-
dos dos processos e restituídos aos
seus signatários, as petições, recur-
sos ou quaisquer outros documentos
contendo expressões desrespeitosas à
administração ou injuriosas aos fun-
cionários.

CAPITULO ///

Do Recurso Extraordinário

Art. 165. Caberá recurso extraor-
dinário, no prazo de 30 dias, ao Mi-
nistro da Indústria e do Comercie,
de decisão do Diretor Geral do De-
partamento Nacional da Propriedade
Industrial que reformar a de pri-
meira instância.

CAPITULO V/I

Da inscrição da procuraça0

Art. 172. Os advogados e os agenq
tes da propriedade industrial legai.
mente habilitados poderão requerer
a inscrição, em livro especial do De-
partamento Nacional da Propriedaao
Industrial, de instrumento& de manq
dato, ficando assim dispensados da
apresentações de procuração em ca.cla
caso, desde que mencionem nos oroe.
cessas o número dessa inscrição.

Parágrafo único: Para efeito do
arquiVamento facultado neste artigo,
as. procurações procedentes do es-
trangeiro independem de registro es-
pecial.

Art. 173. A pessoa domiciliada no
estrangeiro, que requerer patente oU
registro, deverá, desde logo, constio
tuir procurador hábil, domiciliado no
pais, que a represente perante o De-
partamento Nacional da Proprieda-
de Industrial.

Parágrafo único: O mandato, que
poderá conter • poderes para recebes
primeiras citações, será arquivado Me
Departamento, na forma do disposta
no artigo precedente.
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• XI - divulga ou explora, sem au-
torização, quando a serviço de ou-
trem, segredo de fábrica, que lhe foi
confiado ou de que teve conhecimen-
to em razão de serviço.

XII - divulga ou se, utiliza, sem
autorização, de segredo de negócio
que lhe foi confiado ou de que teve

conhecimento cru razão elo serviço,
mesmo depois de havê-lo deixado.

Pena: D.:tenção de seis meses a
dois anos ou multa de uma a 10 vê-
zes o valor do salário-mínimo regio-
nal.

Parágrafo único: Fica ressaleado
ao prejudicado o direito • de háver
perdas e danos em , ressarcimento de
prejuízos causados por outros atos
de concorrência desleal não previs-
'tos . neste artigo, tendentes a preju-
dicar a reputação ou os negócios
alheios, a criar confusão entre esta-
belecimentos comerciais ou indus-
triais ou entre os respectivos produ-
tos é serviços postos no comermo.

- Da ação penal e 'das diligências
prelinffriares

Art. 148. •Nos crinies 'previstos nos
capítulos I a IV; sé precede por ação
pública, mediante representação.

Art. 149. ' Nos crimes 'de concor-
rência desleal, semente se procede
mediante queixa, salvo nos casos dos
números IX e XII do art. 146, em
que cabe ação pública mediante re-
presentação.

Art. 150. A ação penal e as dili-
gências preliminares de busca e apre-
ensão nos crimes contra a proprie-
dade industrial, regulam-se pelo dis-
pôsto no Código de Processo Penal,
com as modificações , constantes dos
artigos seguintes.

Art. 151. A infração de patente
que tenha por objeto a invenção de
novos meios ou processos ou a apli-
cação nova de meios ou processos
conhecidos, será verificada através
de vistoria, podendo o juiz ordenar
a apreensão dos objetos ou produtos
obtidos pelo contrafator, com o em-
prego do meio ou processo paten-
teado.

Art. 152. Além das diligências pre-
liminares de busca e apreensão, o in-
teressado poderá requerer:

a) apreensão e distribuição de
marca falsificada ou imitada no lo-

Art. 166. O requerente de patente
ou de registro, cujo Processo tenha
sido arquivado, ou incidido em arqui-
vamento, poderá requerer o prosse-
guimmto do mesmo dentro do prazo
de sessenta, dias contados da data
do despacho ordenatório do preen-
chimento da exigência.

Art. 167. O pedido de desarquiva-
mento deverá ser dirigido ao Diretor
do Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial, fundado em jus-
ta causa.

Art. 168. Será igualmente conce-
dida a restauração das patentes, ex-
cetuados os casos de caducidade ou
cancelamento anteriormente declara-
dos, quando o atraso ,no pagamento
de anuidades não exceder o de duas,
fazendo-se o pagamento previsto em
Lei.

cal onde fôr preparada ou onde quer
que seja encontrada, antes de utili-
zada para fins crimonosos;

b) destruição da marca falsificada
ou imitada nos volumes, produtos ou
artigos que a contiverem, antes de
serem despachadas nas .repartições
fiscais, ainda que fiquem inutilizados
os envoltórios ou es próprios produ-
tos ou artigos.

Art. 153. Serão apreendidos, "ex-
officio", pelas alfândegas, no ato da
conferência da smercadorias, os pro-
dutos revestidos de, marcas falsifi-
cadas ou imitadas ou que contenham
falsa indicação de proveniência.

Art. 154. Tratando-se de estabe-
lecimentos industriais ou comerciais;
legalmente organizados e que este-
jam funcionando públicamente, as
diligências preliminares se limitarão
à vistoria e et apreensão dos produ-
toseeartigos ou objetos, - quando orde-
nadas pelo Juiz, não podendo ser pa-
ralisada a sua atividade.

Art. 155. Responderá por perdas
é danos a parte que requerer e rea-
lizar diligências de busca e apreen-
são, agindo de má-fé, ou por espírito
de emulação, mero capricho ou érro
grosseiro,o u que se exceder na exe-
cução dessas medidas.

Art. 156. Poderá constituir maté-
ria de defesa na ação criminal a
alegação de nulidade da patente ou
de registro em que a ação se rundar.
A absolvição do réu, entretanto; não
importará na nulidade da patente ou
do registro, que só poderá ser deman-
dada pela ação competente.

Art. 157. Independenteniente da
ação criminal, e sem prejuízo de ou-
tras ações cíveis cabíveis, o prejudi-
cado poderá intentar ação cominató-
ria para proibir ao infrator a prática
do .ato incriminado.

§ 1 9 . O Juiz poderá, à vista dos
documentos trazidos com a petição
inicial, cominar multa a partir da
data da citação nicial, para' o caso
de transgressão do predeito.

§ 29 . Esta ação poderá ser cumu-
lada com a de perdas e danos.

TITULO V

Disposições Gerais

CAPITULO /

Da Publicação dos Despachos e dos
prazos

Art. 158. Os atos, despachos e de-
cisões proferidos nos processos em
curso no Departamento Nacional da
Propriedade Industrial só produzirão
efeito depois de oficialmente publica-
dos.

Art. 159. Todos os prazos, quer de
oposição, recursos, réplicas, quer de
exigências e notificações, quer outros
consignados neste Código, contam-se
a partir da data da publicação de
que trata o artigo anterior.
• Parágrafo único.- Sempre, porém,
que os prazos se vencerem aos sá-
bados, domingos ou feriados, serão
prorrogados até o primeiro dia útil.

Art. 160. Quando não estiver pre-
visto prazo para 'o cumprimento de•
exigência, fica estabelecido o de ses-
senta, dias sob pena de serem os pro-
cessos arquivados.

CAPITULO /I

Das Oposições e Recursos
Art. 161. Os recursos de decisões

definitivas de primeira instância são
interpostos ao Diretor do Departa-
mento Nacional da Propriedade In-
dustrial.

Art. 162. Não serão admitidos,
sendo desde logo arquivados, as opo-
sições e os recursos:

a) apresentados fora dos prazos
legais;

b) desacompanhados d efundamen-
tação;

c) sem o pagamento das taxas de-
I vidae;

Disposições Finais

Art. 175. As patentes de modelo cie
utilidade, de desenho ou de modelo
industrial concedidas antes da viger].
cia desta Lei, gozarão dos prazos de
proteção estabelecidos na legislação
anterior.

Parágrafo único: As prorrogações,
uma vez requeridas; serão concedidae
pelo restante dos prazos estabeleci-
dos nesta Lei.

Art. 176. Tôdá peseon, física ou
jurídica poderá, administrativa ou
judicialmente, alegar e pedir em seu
favor, a aplicação de qualquer dis-
positivo de tratados áu convenções
internacionais que, pertinentes ao
caso ,estabeleçam ou reconheçam si-
tuação mais vantajosa para as pes-
soas físicas ou jurídicas dorniciliacias
no exterior.
•Art. 177. A proteção das varieda-

des de plantas, previstas no art. 39,
alínea a dêste Código, dependerá de
regulamentação especial.

Art. 178. A delegação de poderes
menclonada no art. 174 deste Código,
dependerá, também, de regulamenta-
ção especial.

Art. 179. Fica revogado o art. 4e
da Lei . 137 passando a ser a seguiu..
te a redação do art. 11 da Lei núme-
ro 4.131, modificado pela Lei 4.390.,

"Art. II Os pedidos de registro
de contrato, para efeito de transfe•
rências financeiras para o pagamen,
te de íroSTal-ties" devidos pelo uso
de patente, de marcas ou de outros
títulos da mesma espécie, serão, ins-
truidos com certidão probatória da
ekistência e vigência no Brasil dos
respectivos, privilégios concedidos
pelo Departamento Nacional da Pra-
priede de Industrial.

Art, 180. A presente lei será regu-
lamentada dentro do prazo de 90
dias, a partir da data da sua publi-
cação, aplicando-se aos atos em cur-
so e como norm ainterpretativa, aos
litígios ainda pendentes da ecisão
administrativa ou judiciária, revoga-,
das as isposições em contrário.

Rio, 29-11-1966. - Assinei e en.d
cerrei 56 laudas do expediente. -4
Nilton Alvim Xavier -- Diretor do
S. Documentação,

CAPITULO V/
•

Dos crimes cometidos por meio de
Marcas de Indústria e de Comércio
e de Serviço Título de Estabeleci-

mento, insígnia, Expressão ou Sina-is
de Propaganda

Art. 146. Reproduzir, sem a neces-
sária autorização, ou imitar, de mo-
do que possa criar confusão, en mar-
cas de indústria e de comércio, nome
comercial, titulo de estabelecimento,
Insígnia, expressão ou sinal de pro-
paganda, armas, brazões ou distinti-
vos públicos, nacionais ou estrangei-
ros.

Pena: Detenção de dois meses a
um ano ou multa no valor de meio
salário-mínimo regional, a cinco ve-
zes êsse salário.

Parágrafo único: Incorre na mes-
ma pena quem usa marcas, nome co-
mercial, titulo de estabelecimento,
insígnia, expressão ou sinal de pro-
paganda nos termos deste artigo, ou
veride ou expõe à venda produto, ou
presta serviços com eles assinalados.

Art. 147. usar marcas, titulo de
estabelecimento, insígnia, expressão
ou sinal de propaganda que indique
procedência que não a verdadeira,
ou vender ou expor • à venda' produto
ou prestar serviço • com eles assina:
lados.

Pena: Detenção de dois meses a
um ano ou multa no valor de meio
salário-mínimo regional a ' cinco vê-
zes êsse valor.

CAPÍTULO Vil

CAPITULO r

Da Restauração dos 'Processos de -
Patentes e de Registros

CAPITULO V

Da Classificação das Maz Pas e
Invenções

Art. 169. Para regularidade . do
exame e arquivamento de processos
de patente, será adotada a classifi-
cação estabelecida no Quadro I, ane-
xo a êste Código.

Art. 170. A concessão de registro
obedecerá à classificação prevista no
Quadro II anexo a este Código.

cATITULO VI
Das taxas e anuidades

Art. 171. O pagamento de taxas,
anuidades ou quaisquer outras con-
tribuições previstas neste Código,
será efetuado na- conformidade da
Lei.

§ 19 . A primeira anuidade de qual-
quer patente será 'paga adiantada-
mente, em conjunto com a de eua
expedição.

§ 29 . O pagamento da importân-
cia correspondente a .14e e !te (déci-
ma quarta e décima quinta) anuida-
de da patente, será efetuado anteci-
padamente, por ocasião do pagamen-
to relativo à 13e (décima terceira).
anuidade.

§ 39 . Será cobrada do requerente
da patente, antes do exame técnico,
uma quantia em espécie, fixada na
forma do Regulamento, que poderá
variar de um quarto a um e meio
valor do maior salário-mínimo vi-
gente no pais, destinada ao perito,
a título de honorários. •

§ 49 . Em caso algum serão resti-
tuidaá as anuidades, taxas ou co,ntri-
buições.

CAPITULO 17 I

Da delegação de podêres
Art. 174. O Diretor do Deparei

mento Nacional da Propriedade Ino
dustrial, por conveniência de servi.
ço, poderá delegar atribuições aos Dio
retores de Divisão e Cheios de Seção
e de Serviço.

CAPITULO IX
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Têrruos Marcas -- Classes Registros
Urines f	 Marcas - Classes

300.884
310 .t73
327.725
407.224
498.312
410.167
413.219.
427.725
430.725
431.3E0
445.315
446.233
451.472

3111Pf	 463.444
469.244
4e0.861
470.304
471.079
471.107

Faixa Ieruo2lia -- /3 	 	 . 	
'Dado -- Lar --	 . 	
Johnson & Johnson -- 5 	
Sucafer -- 5 	
L:nauer -- 23 	
Sliell -- 53 	
1223by -- 36 -- El 	

Pie -- /1 	
Coíriinflo -- 42 	
:bolsa Pau. da Ini. -- 33 	
Centebnario -- 5
Inozal -- 17 	
Ao Ganha Pouco -- 12 -- 24 -- 34 -- 35 -- 36 -- 49
Dolohin -- 41 	
Cclex	 24 	
Vínalco -- 42 	
Casa das Tintas -- 1 	
Quatro Azes -- 41 	
Bituin	 3 	

Registros

• 34 232
325 293
336.221
335.203
333.236
'23.3 237
333.43
358.233
333.543
336.301
336.302
335.303
336.364
336,305
333.336
326.307
333.348
336.309
338.310

753.543	 Pereira Sobral -- indilla de Mad. S. A. --
1T: C. 	 	 336.219736.511	 Decorama -- 40 	 	 336.2297E3.512	 Faia	 eine	 Radio	 41 	 1	 333.221756.516	 R. L	 33 	 °j	 336.222

756.518 1 Aços L2M. idnárica S. A. -- N. C. 	 	 336.223754.520 1 St2vaux	 6 	 	 333.224756.521	 Carnpo Belo	 23 	 	 336.225733.523	 ITe?do	 4 	 	 233.''r,3756.655 i Cibazol	 3 	 	 336.227
753A81 j Stcroccilina -- 3 	 	 336.228756.703	 Demo	 35 	 	 336.229756.519 1 O Ataiata	 32 	 	 333.230753.713	 1)ono3aarlor	 41 	 	 336.231755,734	 S. Ializ	 22 	 	 333.232756.736	 IlutchXoson • -- 36 	 	 336.233
755.739 1 Tccopherol -- 3 	 	 336.234
756.745 1 Escent --- 48 	 	 338.235
753.746 1 "Ç'i -- Na -- 5 -- 3 	 	 333.236

CERTIFICOS EXPEDIDOS EM 20 DE SETEMBRO DE 1966
471.179	 Eiektramobil -- 8 	 	 336.311
472.402	 Fmbral -- 38 	 1 336.312
472.620	 Accutron -- 8 	 	 336.313
472.700	 Zamprona S. A. -- 1 -- 2 	 3 	 j 336.314
473.061	 Ilehar -- 20 	 	 336.315
473.062	 Bailar -- 22 	 	 336.316
473.071 I ire,,aar , -- 34 	 1	 336.317
437.355	 Dragão -- 22 	 1 336.318
473.549	 Andorinha -- 38 	 1 336.319
473.582	 Ornattel -- 3 	 1 336.320
473.715	 Osbü -- 3 	 	 336.321
474.465	 Ei.Joeka -- 47 	 1	 333.322
474.955	 Mundo Estudantil -- 36 . 	 	 333.323
475.012	 Fttcpesca -- 1 ---10 -- 11 -- 18 -- 22 -- 24 -- 27

-- 28 -- 39 -- 46 -- 48 	 	 333.324
475.051	 &iene -- 33 	 	 338.325
475.647	 13outique ---- 36 -- 37 -- 38 	 	 3E6.326
475.725	 A Parreira de Vizen -- 41 -- 42 -- 43 	 	 336.327
475.923	 Caiçara -- 41 	 336.328
477.39	 Sisbel -- 40 	 1336.329
478...44 I Ess3) -- 47 	 1333.330
478.125	 A Lavcura -- 32 	 1 336.331
478.464	 Cook -- Lares -- 11 	 1 336.332

• 478.759 i Tira -- 8 	 1	 336.333
479.413 I S. Jorge -- 18 	 	 336.334

Têrmos Patentes

110 493 76.212
111.894 76.213
112.200 76.214
112.456 76.215
110.838 76.216
117.215 76.217
129.173 76.218
121.204 76.219
121.265 76.220
121.536 76.221
121.571 76 222
121.778 76.223

76.224121.828,
122.078	 76 225
123.809 76.226
125.214 76 227
125.938 76 228
127.795 76,229

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 20 DE SETEMBRO DE 1966

Têrioos
li	

Patentes

	

127.823	 76.230

	

128.370	 76.231

	

130.022	 76.232

	

130.473	 76.233

	

132.520	 76.-34

	

133.540	 76.235

	

134.212	 76.236

	

135.149	 76.237

	

136.078	 76.238

	

136.437	 76.239

	

85.742	 76.240

Moda() Industrial

158.923 06.06/
150.651 06.062

479.471	 Sande -- 17 	
479.523	 C. G E. -- 16 	
479.573	 Mappi -- 3 	
450.713	 Feriodical -- 3 	
463.823 I Edifício Maranil -- 33 	
481.159	 Efegcm -- 11 	
481.350	 Negreskd -- 41 -- 42 -- 43	 44 	
42.231	 SERV -- Rio -- 21 	
483.453	 Urastrat	 3 	
483.462	 Sei -- 'Rex	 1 	
484.751	 Presurdc	 8* 	
491.981	 M. A.	 8 	
652.446	 T. M. -- 36 	
652.447	 Gsné3ica -- 53 	
750.319	 Secante (33to -- Vulcão	 1 	
750.691	 Ifitt1	 1 	
751.017	 Standard -- 46 	
151.593	 Inter. Fluo. Ltda. -- N. C. 	
752.972 1 Azas -- 44 	
753.303	 Coreüte -- 10 	
753.523 Dia da Garrafa likuáa -- 32 --
753.615	 ca2a Salathé -- 23 	
752.616 1 23 E 3.861 -- 23 	
753.773	 S. Onofre -- 46 	
754.155	 Edifício Dom Antônio	 33 	
754.156	 Edifício Orma Bosco 	 33 	
754.157 Edifício Dom Armando 	 33 	
754.158 =cio Dom Luiz -- 33 	
754,557 Brazex Aços Má. Ltda. -N. C 	
755.433	 :11(2101 -- 48 	

Sojarita -- 41 	
73,.444	 Cascata -- 23 	
756.126	 Helbra -- 3 	
756.209	 Ssp. -- 25 	
756.217	 33Aliaitan -- 52 	
756.244	 Alar ,. --'?"'enalnera Lar -- 33 	
756.245	 Abar): 
756.248 1 Alxçy Nemlcer 112a1'e -- 33. 	
753.300E A. R :33,k-i..c3	 11. C 	
753.341	 .33brodil	 3 	
7E4.331	 Tigre	 22 	
753.333 1 IPP. -- 38 	
754.334 1 Mona- •1
753.370 1 Ciai-. , da -- 3 	
754.27 1	Etran -
753.279 1 Fiel -- 10 	
758.320 I	 -- -I3 	

336.210
336.211
336.212
333.213
523.214
335.315
333.216

.323.217
336.218

336.335
333.336
336.337
336.338
336.339
336.340
335.341
336.342
336,343
336.314
336.345
333.183
336.184
336.185
336.126
336.187
336.188
36.189
336.190
336.191
336.192
336.193
336.194
336.195
336.196
336.197
336.198
336.199
336.200
336.201
336.202
336.203
335.204
336.205
336.206
336.207
336.208
336.209

Têrroos	 Marcas ------ Classes -	 1 Registres

	

176.089	 Orne° -- Brasil -- 3 	 	 338.764368.173	 Esso -- 47 	 	 338.765383.947	 Oceano] -- 3 	 	 338.76E400.494	 Curcnvit -- 3 	 	 338.767409.038	 Eterna -- 32 	 	 333.768415.856	 Soberano -- 41 	 	 338.769422.545	 Fortiftx -- 3 	
421.419 Bm. Tre. na Es. Pintando -- 1 •	 	 VA7(1).427.250	 Eituilevit ---.3 	 	 338.772434.894	 Silhueta -- 48 	 	 338.773435.600	 vermouth Cadorto -- 42 	 	 338.774
445.223	 Eacolar -- 42 	 	 338.775446.373	 Olindo	 29 	 	 338.776
449.084	 ft	 1	 SB -- 4 	 	 338.777
451.521	 F -- Fasano -- 33, 41, 42 e 43 	 	 338.778
452.507	 Radar	 41 	  338.779
454.406	 floril	 41 	 	 338.780
454.634 Cur. de Madureira -- 33 	 338.781457.324	 Inxocolax	 4 	  338.732
457.707 PIngobin Nada-Nana -- 22 	
458.809 O Enc. dos Seus Filhos --36 e 37 	 	 28:77:
461.812	 Decotec -- 16 	 38.765
463.433 Barularboo -- 48 	 338.786
463.74 1 Estrêla -- 6 	 	 338.787
464.736	 MentiPs -- 41 	 	 338.788
465.462	 Bianchi -- 14, 21, 47 e 33 	 	 338.789

'465.482	 Renascença. -- 33 e 36 	 	 338.730
465.486	 Depuráze -- 3 	 	 333.791
465.603	 Solemar	 5 	 338.792
466.481 F NV -- 11 	  333.793
466.840	 Peneold	 3 	 	 338.794
467.027	 Pregnadon	 3 	 	 33E3.795
467.609	 Prenauses	 3 	 	 338.798
468.227	 J. -- 36 	 538.747
468.427	 Botão de Rosa -- 41 	  333.793
488.464- DD	 11. 15 e 16 	  338.743
438.520	 Dev. de Pref. de Plin. -- 32 	 	 338.339
470.776	 Smart	 41 	
.=:	

23 e 48

7t.cr2	 Salva '2erza -- 41 	 	
338 801

4	 Clnume Cabeleireiro --
471.836	 Jornal do Comércio -- 32 	

1 338.801
338.303

74.792 338.904
474.901	 Alvorada -- 24 	  328.805
475.624	 Cantonez -- 41 	
476.840	 Tspuias -- 41	

328.223 •
330.837
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"ICOSTANATEX"
Ind. Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuaric
e roupas feitas em geral: Agasalhos.

I aventais, olpargatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros. bonés, capacetes. cartolas, cara..
puças, casacão, coletes, capas, chales.
cachecols, calçados, chapéus. cintos.
cintas, combinações, , corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas
cuecas. r, Cerouías, .colarinhos. cueiros
saias, casacos,' chinelos, dominós, achar.
pes. fantasias: tardas para militares, co-
legiais, fraldas. galochas, graVa2as, ger-
ros, jogos de !ingeria, jaquetas, laquês.
luvas, • ligas, lenços, tnantós. meias.
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa.
letós, pala . penhoar, pulover, palermas
peugas, pouches, polainas, pijamas. pu.
nhos, perneiras, quinamos, regalos.
robe de chambre, rolpão. • sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandálias
sueteres, shorts. sungas, stolas ou slacics

toucas, turbantes, ternos. uniforme8.
e vestldos

MARCA-D DEPOSITADAS
Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a ,eurrer o Prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão aprese-otar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Julgarem preludiculos com a concessão do registro requerido

Termo n.° 752.401, de 1-6-1966
Spraycar — Lavagens Automáticas •

Limitada
São Paulo

"SPRAYCAR"
Ind. Brasileira

Classe 33
Lavagens de veículos

Termo n.° 752.402, de 1-6-1966
Mercearia e Bar São Gregório Ltda.

São Paulo

-abalos e para a pele, brilhantina. ban-
durosos e pomadas para limpeza da
pele e -cnaquilage - . ctepilatórios, deso-
dorantes, vinagre aromático, pó de arroz

talco pertumado ou não, lápis para
pestana e sobranceiras, preparados para
embelezar cillos e olhos, carmim para

rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. dentitricios em pó
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos. pentes.. vaporizadores de perfu-
me. -escei vas para dentes, cabelos. unhas
e cilios. saquinhos perfumado, prepara.
dos em pó. pasta. liquidos e tijolos
para o tratamento das unhas. dissol-
ventes e vernizes, removedores da ' cutí-
cula, glicerina perfumada para os cabe-
ios e preparados para descolorir unhas,
cibos e pintas ou sinais artificiais, óleos

para a peie

conserva, lentilhas, linguiça louro, mas.
sas alimentícias. mariscos, manteiga,
margarixa, marmelada rnacarrãi, mas-
sa de tomate, mel e melada, mate, mas-
sas para rrengaus,. molhos, moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos comestíveis. ostras, ovas,
pães, paios, pralines pimenta, pós para
Pudins, pickles. peixes, presuntos. pa-
tês. pett-pois pastilhas. pizzas pudins.
mais, requeijões. sal. &nu sardinhas.
queijos, rações halam.eactas para ani
sanduiches. sorvetes sue, de tomate e de
trutas, torradas rap oca minaras. talha
rim. tremoços. rorras tortas para ali-

mente de animai::: e aves, torrões
toucinho e vinagre

• Termo n.° 752.008, de 1-6-196
Confecções Kostanatex Ltda.

São Paulo

raios fronteiras para veleu;os. guidão,
icomotivas. lanchas. tnoto,.:clos, molas,
motocicletas. motocargas note furgões,
nanlvelas, navios, Ônibus para -choques,
mrá- lamas. para-brisas Jedais. pantões,
ach.s para bicicletas„ raio: lera
as, reboque, radiadores nara veículos,
tRias para veículos, sentis, triciclos. ti-
-antes para veiculos, vagões, velocipe.
tes. varetas de contrõle do ttogador e
icelerador. tróleis. troleibaa varaes de

carros, toletes oarr, -arras,
Termo n.° 752.410, de 1-6-1966

Comércio de Bebidas Solmar Ltda.
São Paul,-

%OMR -
tad. Brasileira 7

"SIO GREGORIO"
Ind. Brasileira

	AellY11.••nnn•••

Termo n.° 752.405, de 1-6-1966
Indústria de Comércio de Isqueiros

Armepla Ltda.
São Paulo

PLA!'
Ind.lasiisira

Classe 41

Aloachofras, aletria, alho, esparsos,
açúcar, alimentos para animais, amido.
amencloas, ameixas, amendoim, araruta
arroz, atum, aveia, avelãs, aze:te azei-
tonas banha, Bacalhau, batatas, balas.
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha,
café em pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó, cacau. carnes, chá,
caramelis. chocolates, confeitos, cravo
cereais, cominho, creme de le:te. cremes
alimentícios, croquetes, compotas, can-
gica coalhada, castanha, cebola, condi-
mentos para alimentos. colorantes,
chouriços, dendê. doces, doces de fru-
tas. espinafre essênc:as alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas. extrato de toe-
mate, farinhas alimentícias, favas fé-
culas, Flocos, farelo. Fermentos. feijão
f:gos frios, çruta: sêcas naturais e cris-
talizadas. glicose, goma de mascar, gor-
duras. grânulos, grão d P bici gelatina.
goiabada. geléias. herva doce berva
mate, hortaliças lagostas, tinguas. leite
condensado, le:te em pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça louro, mas-
sas alimentícias, mariscos, manteiga.
margarina, marmelada macarrãi. mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para in:ngaus, molhos, moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos comestíveis, ostras., ovas.
pãe"- paios pralinés pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos, pa-
tês, petit-pois pastilhas, pizzas pudins:
queijos, rações, balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal. sag& sardinhas.
sanduiches, sorvetes, suei de tomate e de
frutas, torradas tap:oca, tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas pare ali-

mento de animais e aves, torrões
toucinho e vinagre

Termo n.° 752.404, de 1-6-1966
P,, rhunaria e Cosméticos Miiza Ltda.

São Paulo

%Uni."
Ind. Brasileira

Classe 48
,listingoir . Perfumes, essências es

Fr tos água de 4 olônia água de touca
eadin água de beleza água de quina
r o o:" de rosas	 ci va de alfazema á g w-

•Rrha .oções e tônicos para os

Classe 44
Isqueiros

TermO n.° 752.406, de 1-6-1966
Laboratório O Cosmofar Ltda.

São Paulo

"INTROZIMA"
Ind. Brasileira

Classe 3
Produtos farmacêuticos

Termo n.o 752.407, de 1-6-1966
Cerealista Néo Ltda.

São Paulo

O"
Ind. Wasileira

Classe 41

Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido.
amendoas, ameixas, amendoim, araruta
arroz, atum, aveia, avelãs, aze:te azei-
tonas. banha, bacalhau, batatas, balas.
biscoitos, bombons. bolachas, baunilha.
café em Pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó, cacau. carnes, chã.
caramelis, chocolates, confeitos, crave
cereais, cominho. creme de le:te. cremes
alimentícios, croquetes, compotas, can,
gica coalhada. castanha. cebola, condi-
mentos para alimentos, colorantes.
diouriços, dendê. doces, doces de fru.
ras espinafre essenc-:as alimentares, em-
padas. ervilhas enxovas, extrato de toê
mate. farinhas alimenticias, favas fé-
culas. flocos, tareio. fermentos teijgc
Nos trios. 'Turas secas naturais e crie
talizadas. glicose gama da mascam qor
luras, grânulos. orão de oici gelar na
goiabada geléias herva ioce herva
mate. mortaKas lagostas 'munas e . f

zondensàdo, le.te em po ,eguniee ‘Ip

Classe 4'4.
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, an.z. bater. brandv, .s?J'isent,e,
vejas temei., genebra, gin, sumei, lico-
res. crectar, puncb pipermint, dum,
sucos de trutas seta álcool, vinhos, ver.

mouth. vinhos espumantes. irinbos
quinados e wb.skv

Termo n.° 752.411, de 1-6-1966
Lanches Astor Ltda,

São Paulo

"ASTOR"
Ind. Brasileira'

Classe 41
Lanches de aliche, mortadela, presunto,
queijo, salsichas, roz-bife. e chtusascoe

Termo n. 9 '752.412, de 1-6-1966
Bar e Lanches J . C. Ltda,

São Paulo
o

" J" C
Ind. Brasileira

Classe ;11
Lanches de aliche, mortadela, presunto,

roz-bife, queijo, salame salsichas e
churrascos

Termo n.° 752.413 de, 1-6-1966
Repex — Exportação Importação

Representações Ltda.
São Paulo

"REM"
Ind. Brasileira)

Classe 33
Representações

Termo n.° -752.414, de 1-6-1966
Marcelo Machado Soares Ribeira

São Paulo

- PASTEIS
Ind. Brasileira

Classe 41
Pastéis

...]asse 21
-'ara distinguir: Veiculas e suas -arte:
ntegrantes: Aros para bidletas. auto.
nóvels. auto-caminhões aviões,
tecedores. alavanee,.c ie câmbio barco.
'regues, braços nara veículos. hicicie
as, carrinhos ,:te mão e carretas. cerni
honetes, carros ambulantes carWribões

-arr. os, tratores carros-heras carros
r.nctims carros irrinadoes carros, . Cat
iças ca: 'ore ri as -ha.ssis chapas cir
.-ulares para tos cubos de veicuios

vrediços tiara veiculas direção. desli.
adplr pstribos escadas rolantes. ele
.Rdore, nara nassaneiros e 'para carga
-igares fiara :arrua eixos de direção.

Tem: n.° 752. 4'19, tle 1-6-1.966.
Auto Peças São Sebastião Ltda.

São Paulo

"SÃO SEBASTIÃO"
Iad. B1?Isi1Oirf



Térino n.9 752.424, de 1-6-615
Belpor -- Comércio e Representaçõei

de Secos 'e Molhadas Ltda.
-	 São_ Paulo

BBLPOlt,,,
Brâtalleira

Classe 41
Alcathorrai aletria. alho, asparam.
içúcat, "alimentos para animais. .amido.
emenrioas. ameixas.. amendoim araruta,
arroz. armo, aVeia avelãs. aze:te aiet;

rodas banha. bacalhau .batatas. baias.
hiwodos, nomhons bolachas baunilha.
:ate em pé e em grão. camarão. canela
rm Pau- e em . pb. .-cacau carnes, chã.

-is.rameiis chocolates,. confeitos. çrairo
areais_ cominho -reme de ta te creMes.

croquetes. compotas.. can-
marnos • Pata alimentem. colormites,
hourscos, dtridê. dom doces de

',as- espinafre esséneas alimentares., em-
padas. erviihiss. etutovas. extrato. de toè-
mate ' farinhas . alimentielas lavas,
idas. ilocost, farelo. fermentos.

Mgas 'trina 'Toras sacas -saturais e 'cria.
¡ire arsaiharla zastanha, cebola: emitiu-
'alisadas, glicose. goma de mascar- • gtar-
luras granulas. grão de bici gelat1rea.
antabada geléias, hem* doce hervis
mate. hortaliças lagostas:- liames. leite
:o-mien:rodo: le:te mi Pó. legume* em
conserva lentilha& linguiça louro. Mas-
sas salimenritaas. Mariscos. rnantelaa
margas Ma marmelada a/acareai. tas.
se de tomate,. mei-e melado. mate. -mas-
sas para mingaus. molheis nifiuSCOL

mostarda, mortadela. nós- Moscada. no-
zes, óleos comestiveia. ostras. oy,as.
mies...pairai 'amimes pimenta obs• -Para
Pudins. pieklea. peixes.- Inestgitalk Pa

-th. tett-pois .pastilhas. pizzas pudltis;
lilellos„ 'rações balanceadas para
mais. requellesea, sal., sega sard'abas.
sanduiches, sorvetes. suei de tomate • e de
trutas, torradas tareioca.. tálliaras. tal a-

,rint. tremoços, tortas, tortas para 01-
- mento de animais e . aves. • torrões

-toucinho e vinagre
Tármo n.9 752.427, de 1-6-66
SIR — Indústria e Comércio dr

Malhas Ltda.

• São Paulo

S.I
Ind. Brasileira

Classe 36.
Para distinguir: Artigos - de' Vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas, anáguas. bitus"
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guelras. molheiras, mormgas....palite.ros
pedestais. pias. " pires; polvilhadires.
porta lacas potes. puxadores. recepta-
cuias. sale:rose serviço de chá; taças

, para cate. travessas, terrinas, armou
vasilhas. vasos sanitarios e atearas

;31111.

liGssa•

Termo a.° 752.415, de 1.6-1966
Vaoorit Indústria'. e Comércio Ltda.

-	 - São Paulo

"VAPORIT''
Ind.. Brasileira

Classe 6 -
Alavancas, amassadeiras de Qncreto e
barro, máquinas para abrir chavetas,
máquinas para arqueação de embalagem
bombas'hidráulicas, caldeiras, bio..os,
máquinas adaptadas na construção e
conservação de estradas, macacos man-

cais, motores elétricos e turbinas.-_	 —
Termo n.9 752.416, de 1-6-1956

Comercial de Automoveis "Pôrto Fino
Limitada"
São Paulo

Poltro FP10"
Ind. R-rasiieira

.	 Classe 21
Para distinguir: Veicusos e suas 'partes'
Integrantes: Aros pira jki hial auto
móveis. a'uto- carninhaei. s.vice a. amor
tecedores. alavancas de c:inibiO , flareas
breques. PreNos, para veiculas Wide
tas. carrinhos de mão e. carretas. .tunt
Lhonetes. carros ,asnriumnies eanunlõea
carros. tratores carros- rfet•ps carros,
tanques, carros-irrigarloes. carros. car
oçais. carroceria& cha44is. chapes . cair

, tila ra* para veicutos cubos de veiculas
Corrediços para veiculas. direção de.,13

Igadeiras, eStribos. escadas rolantes. ele-
vadores para passagisito.. 4 e para Carga
engates para carros. - eixos le direção
freios. fronteiras para Veleuind, guidão
locomotivas, lanchas inarocicloà. molas
motocicletas._ m.oiocargas atum furgões
Manivelas. navios ónibus para-choques.
para-lamas, para -brisas pedais. os:ruões
odes para bicicletas., ratosi mira ble1de
as. reboque. , radiadores para, veiculas
rocas para veiemos. -selins. triciclos. ti
rantes para veiculas, velocipe-
des, varetas de coiltrõle do afogador e
aceleradar. tróleis, croteibut varaes de

'	 corroa toletes par:- .-arros

Termo n.9 752.417, de- 1.5-1966
Ceramica Artistica Brasília Ltda.

São Paulo

"BUS' LI
•Ind.-Brasileira

Classe 15
Para distingu;r: Artefatos de celimica
porcelana.. faiança, louça vidrada para
uso caseiro aparelhos de cba- de calk,
de jantar. serstiços de 'refrescos e de
bebidas a saber: abalares de lampião.
açucareiros. apanha-moscas. bacias de

bandeilas banheiras. biscoiteiras
bidês. botijas. bules cafeteiras canecas
Castiçais. chavenas centros de mesa
Cempoteira. cubosê. descansos de porca
lana, escarradeiras. espremedores filo-
munis. garra'as. globos.' lard'neiras lar
toa larr8es. lavadedos. lavatórios lei-
teiras. - rara linms -de Porcelana, manta

Termo n.° 752.418, de 1-6-116
Fábrica de Móveis, Timber f4tda.

São Paulo

"I'IMBER"
Ind. Brasileira

Clame 40
/ikVels eia gerai. de metal. vidro. de
iça madeira. estalados ou não; ¡udu
Ne móveis para escroorios • Armaraas
~anos para banheiro e para roupa.
Nadas. minutadas aceachoados pari
ne'evels, bancas. oalcõels -naaguetas
,an a. jas -domiciliares berços. 'DsomPub
adri -s. carrinhas para chá ej cate
cintamos para luornitorma. COattiatõ•
era sala de ianial e saia de visiras
)niuntos para rerr"os taribin e praia

tos de armatsos e gabinetes per.,
opa e casinha coma.s cabides, cadeiras
ratarias. caaeiras bataino. caixas

- I a rádio& colchões colchões cie molas

i•sPensas divisões. dtvana disdotecas
made,ra espieguLzadeiraa. escrivaiu

,has estantes. guarda-roupas. 'mesas
nes i ehas diesinhas para radio e

,tiestrina3 p4ra televisão. rtundipto
-,,ra quadros. porta-retratos. polircrias
oltronas-camaa prateleiras. portkcha
eus. solaa sofãs-e.aruas, travesseiros e

vitrines

Classe 36
Artigos de vestuário e roupas feitas em.

geral notadamente chapéus

Termo n.co 752.421, de 1-64966
Photis Andreas Assimakopoalus

São Paulo

EL CIMO
Ind. Brasileira

Classe 25
Fotografias

Tênno il.! 752.419, de 1-64966
Ima	 Fiei Indústria de Móveis de

Aço Ltda.

São Paulo

'9:1(AperLILIZI
Ind. 13rasi1ellta

Classe 40 '
Móveis em geral. de metal, vidro, de
aço madeira, estofados ou não.. Inch:
sive móveis para escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupa,

móveis. bancos. .tialcdee. batiquetas
'as domiciliares. berços. b(onabos.

'advirá. carrudiros para chá e cate.
untos . para dormitórios, conjuntos

mre sala de tantas e sala de visitas
onItintos para terraços., tarei= e praia
()Mantos d. armados e gabinetes para

•opa e cosinlie, camas. cabides. cadeiras
a:veiarias, cadairai de balanço.

rádios. colchões: colchões de molas
dispensas. divisões. .divatuf. discotecas
te. madeira. espreguiçadeiras. escovam
inas, estantes guarda-roupas.. mesas
ries:ia-az niesinhae -para iãdi0 e televi

mesinhas Para televisão. moiduras
sara quadros. aorta-retratos. noirronos
aoltronas-camas, prateleiras. pbrta-cha-
leua. sofás, safas-camas., travesseiros •e

vitrines

Terito	 752:422, de .1-6-66
Gatagem Humberto I Lidá,

São Paulo,

.11U1 19.1ff I.
XtyLl.,Dwastleira

C:asse 21
Para distaiguirt Veiculás - e alias aarte
n ntegrantes • Aros para bicicletas auto-
móveis. auto-c-arninhõem. aviões amor-
tecedores. alavancas ie câmbio bat05.
gr equea. hrtaços para vetriaos Mescle.

carrinhos da mão e carretaa cana-
iraskjetes, carros ambulantes. canina-leses.
meros, tratores. c3rros-nera3s carros-
ranques. carros-trrigadoes. carros. tu-
nas. carrocenas. -chassis. chapas dr:
ulares na : veiculai -cubos de veiculas
sorrediços- para' vinculas direção. dezeit-
,lade.tras, estribos. 'escadas rolabtes. 'ele.
/adirei' para passageiros e para carga
amares pare carros. ' eixos ue direção
trelas fronteiras para veicn'os, guidão
locomotivas, lanchas motociclos. molas.
notocicietas. motoeargas aloto furgões

imanivelas.navios.-Õnibus. para 'choques
Para-lamas. para-brisas. pedala, parbeies
rodas Para bicicletas., más para bicicle-
tas. reboque. radiadores Para veiculas
rodas para veiculo*. selins. s....ciclos ti
rantés para veículos vagões velocipe-
des. varetas de contrôle do afogaddi e
ace lerador. tróleis. troletbus varaes de

carros. toletes Naos meros- •
Tênino n.9 752.423. de 1-6-66

Indústria e Comercio de Confecções
Taniwaki Ltda.

São Paulo

TANIWAICE
Ind. Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários

roupas leites em geral: Agasalhos
iv•avai& alpargatas, anáguas. blusas
lotas. botinas. L'il qeees, boinas. • baba-
d'ouros. bonés capacetes cartolas, cara
auças casacão. colete& capas, chales
acheco/s calçados. chapéus. cintos,
eLa combinações. corpinhos. calças

te senhoras e 4: crianças. calções, mo
camisas,	 camisolas. camisetas

--as" a-eroulas colarnhos cueiros
-a ias casacos chinelos domineis. achar

;ecliais, fraldas. galochas. gravatas, aor
ros, logos dt iingene. laqueias. 'aguas
uvas. ligas, lenços. mantem. meias
naaas. mantas, rnandribo, mast.lhas. ma.
etós palas-penhoat pa'over. palatinas
neugas. pouches. polainas ,..larnas. ots
11,06. perneiras. quimonos. regatos
:abe de chambre. 'roupão. sobretudos
uspensórios. saldas de banho, sandálias
'urrares. shorts. sungas. colas ou slacks

touca*. turbantts, ternos. unitormes
e vestidos

Termo n.° 752.420, de 1-6-19'í
 e Comércio d{ ConfeAões -
Tanawaki Ltda.

São Paulo

pIC
Ind. Braeileirel

usadas. alumiadas, acolchoados para ims. !amasias, fardas para aglitares, Co



"LEMAR"

E_AUTOM V$E
CIO E SERVIÇOS.
D

. b,raulo- ap ta]
Classe 33

Titulo de estabelecimento

• Têrmo n.° 752.432, de 1-6-66
Bender i Wolter Ltda.

São Paulo

POL ITECNI CA PAUL/STA
SAO PAULO

Classes: 8 e 17
Titulo de estabelecimento

Têrmo n.° 752.433, de 1-6-66
Vemar — Artigos Finos Para

Cavalheiros Ltda.
São Paulo

VEMAR
BRASILEIRA

Classe 36
Calças, camisas, cuecas, cintos, calças,

gravatas, casacos, pulovers meias e
paletós

Têrmos ns. 752.434 e 752.435, de
1,6-66

Sky-Flex Indústria de Plásticos Ltda.

São Paulo

Têrmo n.° 752.428, de 1-6-66
São Paulo

indVMUTI2ira
Classe 38

Para distinguir: agendas, ações, blocos
de papel para cartas, cartões, calendá-
rios, embalagens de papel e papelão,
envelopes. faturas. fichas, papelão, pa-
pel em folhas, apólices, cheques, du p li-
catas, debêntures, letras de câmbio, no-
tas promissórias, notas fiscais, recibos.

passagens

remo n. 9 752.429, de 1-6-66
Exataprint de Máquinas e Materiais

Para Escritório Ltda.
São Paulo

• COPY-GEL
Ind. Brasileira'

Classe 17
Para distinguir: Papel caltono, e titas
para Máquinas de escrever, somar e

calcular

Têrmo n.° 752.430, de 1-6-66
Lemar Comércio e Serviços de

Automóveis Ltda.
-São Paulo

LEWAR
Ind. brasileira

Y„.1	 ,
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Classe 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico .e de nylon: Recip:entes fabri-
zados de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substâncias ani
mals e vegetais: Argolas açucareiros
i rmações para &cios, bules. bandeias,
iases para telefones, baldes. bacias bol-
sas. Caixas, carteiras, chapas cabos
para ferramentas e utensílios. cruzetas
raixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixa de tnater:a1 plástico para

botas, botinas blusões. boinas, baba
duros. bones cauaLer,-s. carr,, , as. cara
puL as. casacão. coletes, capas, chales
cachecols calçados, chapeus. cintos
cintas. combinações. corpinhos. calça'
de senhoras e de crianas. calções. cal-
ças.	 camisas,	 camisolas.	 camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos. cueiros
saias. cèsacoS. Lhinelos. dominós. echar
pes. fantasias, tardas para militares. co
let, int.., fraldas, galochas, gravatas. gor
ros. logos dr linuerie. laguetas, !actues
¡uvas.- ligas, lenços, mantéis.. meias
ma i 6s, mantas. mandribo, mastilhas. ma
letós. palas. penhoar, pulover. pelerinas
nhos. perneiras. gunnonos. regalos
peugas. pouches. polainas. pijamas. pu-
robe de chambre. roupão, sobretudos
suspensórios, saldas de banho. sandálias
sueteres. shorts. sungas. stolas ou slacks

toucas, turbaritts, ternos, uniformes
e vestidos	 •

Classe 21
Para distinguir: Veiculos esuas saltes

auIntegrantes: Aros para bicicletas. to,
móveis. auto-caminhões aviões. amor
tecedores, alavancas te câmbio. Parcos
breques, braços para veículos hicide
tas, carrinhos do mão e car-retas sa

caminne
ços. cart
carros. car
chapas
le velcu

recão. dmi

shonetes. carros ambulantes. oes
carros. tratores. carros-ber•os
tan ques. carros-irrigadoes.
aças. carrocerlas. chassis.	 eir
rufares para veiculas. cubos	 los
rorrediços para velculos. die

olantes el
para car
de direçã
'os. guidsli

Radelras. estribos. escadas r e
iradores para passaoeiros e	 na
!ripares para carros. eixos	 o
'seios fronteiras para velcuão,

;P:?rlas coadores. copos, canecas, con
chas. capas para álbuns e para Ill/TON

ZWIces, cestos. castiçais para velas
,:aixa.s para guarda de 1/Actos, carro
.:hus coadores para chã. descanso par,
pratos. copos e copinhos de plástico°
:ara sOraetes, ca.xinhas de plástit
para sorvetes. colherinnas. pasinhas
uartinhos de plástico para sorvetes tor
minhas dr ' plástico para sorvetes. dIscos
• mbreagen de material plásttco. emba
agens de mater.ai plástico pa ,a sorve-
-es, estojos para obletos, espumas dl
ivIon esteiras, enfeites para 'autornó
'eis, • massas anti-ruidos escoe:dores de
aratos.. funis, teirmas para doce(, tira:
uara bolsas. '.acas 'guarnições guarni
ilições' para porta-blocos. guarniçõe,
para Eguidificadores e para batedeira:
Je trutas e legumes, gcarnições de rna.
-criai plástico para utensilios e eibletos
.luarnições para, bolsas cartos. wileriat
para cortinas, ferro lanimados, piá
ticos. lancheiras. mantegueiras, malar
orinois, prendedores de roupas, puxado-
res de móveis. pires, pratos palitei-
ros. pás de cosinha. pedras pomes aro
aos protetores para documenros nu.
sadores de água 'para uso doméstico
oorta-copos. porta-nique:s. porre-noras
)orta-documentos 'placas, rebites rodi.

nhas. recipientes, suportes. suportes Pare
tubos para ampolas. tubos para seria
guardanapos. saleiro tubos. tigelas
,ias, travessas, tipos de material piás-
tico, sacolas, sacos. saqu:nhos. vasilha-
:nes para acondiciinamento. - vasos, ai-
caras. colas a trio e colas são incluidas
em outras classes, para borracha para
corrumes. para marceneiros, para sapa.
feiro& para vidros pasta adesiva para

mater:al plástico e mgeral

Classe 31
Adesivos para vedação. anéis para ve-
dação, argolas para vedação, arruelas
para vedação: barbantes. barracas de
campanha, betume para vedaçãc
chas para vedação. bufão (rôlha para

'ml: cabos, canaletas, cordas, cor
déis corr .alhas, cordões. correias de
transmissão de tôda espécie: enxár-
cias. esferas para vedação: fitilhos pare
amarradias. forros para vedação. fuge
laça; gachetas: !untas para vedação

,• lonas para freios de veiculos
mraqueiras. massas para vedação, mo.
'as pare vedação: rôlhas: tampões para
vedação (fins não medicinais), tendas
tiras para vedação, tubos para vedação

para ver-1214o: v .:dttilat para
vedação

Têrmo n.° 752.439, de 1-6-66
Motown Record Corporation.

Estados Unidos da América

MOTOWN
passe 8

Para distinguir os seguintes. artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão
nick-tips, geladeiras, sorveteiras, apare-

de refrigeração. enceradeiras, as-
piradores de pó, fogões, fornos e foga-

-eiras elê'ricos, chuveiros. aquecedores,
,alanças, ferros elétricos de engomar e
iassar, batedeiras. cogueteleiras. expre.
bedores liguidificaciores elétricos. má-
quinas para picar e moer legumes e
arne, resistências elétricas. fervedores.

.mtulas. ventiladores, paenlas e bules
. 1étricos, refletores, relógios de ar re.
trigerada tomas elétricas. máquinas
•(.•• ,,irá ficas e cinematográficas. cara.
aainhas elétricas, garrafas térmicas, te-
panares automáticos. lâmpadas, apare-
• de luz fluorescente. aparelhos de
..omunicação interna. esterilizadores coa.
iensadores, bobinas. chaves elétricas.

• rnutãtiores. Interruptores, tomadas de
torrente, fusivei. aparelhos totográ ticos

cinematográgicos. filmes revelados,
,moculos. culos. aparelhos de aproxi-
mação. abat-lours e lustres máquinas -

para lavar roupas para uso
doméstico

Tênno n.° 752.436, de 1-6-66
Guie-Car Administração de Consórcios

de Bens Patrimoniais Ltda,
São. Paulo

GUIE - CAR

Classe 33•
AdminiStraçãu de consórcios para a
compra de automóveis 	 financiados,
através de lances em dinheiro e sorteios,

em faVor de terceiros

n.° 752.442, de 1-6-66
Rotron Manufacturing Company, Incr

Estados Unidos da AMérie,

DELVVYN
Classe 8

Ventiladores movidos a motor elétricci

Têrmo p.° 752.440, de 1-6-66
Motown Record Corporation
Estados Unidos da América

TAM1A/MOTOWN

locomotivas lanchas motociclos, molas
aotocicleras morocargas. moto furgões.
nanivelas navios ônibus. para-choques
Iara-lamas. para-brisas. aerlats, pantõeik
nelas para bicicletas., raios aura hic,cle
as. reboo/ie. radiadores para veiculo'
odas para veiculos. selins. T, c cios. tr
'antes para veiculos, vagões. velocipe
tes. varetas de conrrõle do afogador e

icelerador tróleis troleibus varaes de
carros. roletes para carros

Termo n.° 752.431, de 1-6-66
"Lemar — Comércio e Serviços de

Automóveis Ltda.
São Paulo

Classe' 8
Para distinguir os seguintes artigos e14.
tricos: Rádios, aparelhos de televisão,
Mck-ups. geladeiras, sorveteiras, apare.
lhos de refrigeração, enceradeiras. as.-
piradores de pó fogões, fornos e toga.
reiros elétricos, chuveiros, aquecedores,
balanças, ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras, coqueteleiras. expre.
medores liquidfficadorés • elétricos, má.
quinas para picar e moer legumes e
carne, resistências elétricas: fervedoreet,
estufas, ventiladores, paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado .formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas, eanx.
p..:abas ettricas. garrafas térmicas. te.
gadores automáticos, lâmpadas. aparea
lhos de luz fluorescente.. aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores coa,

•densadores. bobinas, chaves Mimem,
comutadores. interruptores, tomadas de
corrente, fusivel a parelhos fotográficos
e cinematográgicos, filmes revelados,
binóculos. óculos, aparelhos de aproxis
mação. abat-lours e lustres. máquina

para lavar .roupas para uso
,	 doméstico



trizes elétricas, aparelhos movidos a ele-
tric idade pára produzir luz: dinarnos, ha
terias elét:icas, pilhas elétricas, regulado-
res de voltagem. reles, sistemas elétricos
de sinalização para o tráfego, 'tabuletas
luminosas elétricas. Aparelhos para fil-
trar líquidos. Gazogêneos . Aparelhos
fotográficos; aparelhos de sinais lampa-
jances; aparelhos de s	 liza ç 'ao; apa,e-
lhos de televisão, aparelhos de projeções
binóculos; lentes; microscópios; telescó-
pios; pilhas sêcas elétricas, aparelhos
para registro; reprodução, transmissão e
recepção de sons; torradores; aquecedo-
res elétricos de 4,, tza; válvulas terimôni-

cas e tubos de raios catódicos

Têrmo n.° 752.449, de 1-6-66
Cisneiros, Feraandes i Cia, Ltda.

Prim.abuco

ifl
Classes: 12, 23 e 36

Têrmo n. 9 752.450, de 1-6-1966
Sulinecânica Industrial Ltda.

Rio Grande do Sul

Tèrmo n.° 752.446, de 1-6-66
Vulcanização São José Ltda.

Paraná

rí_1_7L

Wi)-2

Classes: 33 e 39
nulo

Termo n.° 752.447, de 1-6-66
Osvaldo Queiros Machado

Pernambuco

TEL \MILE
Indústria Brasileira

C22,st? 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e 'roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, ol pargatas. aná guas. blusas
noras, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés. capacetes, cartolas, cara
PIS...as, casacão, coletes. capas, chales
cachecols, calçados. chapéus, cintos.
cintas. combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças, camisas, camisolas camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos cueiros
srans, casa.co.s. chinelos, dominós, achar.
pes. fantasias, fardas para militares co-
legiais, fraldas galochas, gravatas, gol.-
ros. jogos de lingerie. iaquetas. (agua
luvas, ligas, lenços, mantõs. meias.
maiôs. mantas, mandrião, mantilhas. pa
letós. palas. penhoar, pulover, pelerinaa
tl:tigas. nouchess, polainas, pijamas. pus
nhos, perneiras, quimonos, regalos
robe de chambre. rolpão. sobretudos
suspensórios, saldas debanho, sandálias
sueteres, shorts. sungas. stolas ou slacks

toucas, turbantes. ternas, uniformes
e vestidos

Têrmo n.° Y52.448, de 1-6-66
Osvaldo Queiros Machado

Pernambuco

Classes: 12, 23, 36, 40 e 48
Titulo

Classe 3
Para distinguir o: seguintes artigos ele
rricos: Rádios, sperelhos de televisão
iick aias. geladeiras sorveteiras, apara-
ta. de refrigeração. enceradeiras, as-
uradores de nó fogões, fornos e tona-
-tiros elétricos, chuveiros, aquecedores.
lalanças. ferros elétricos de engomar e
,assar, batedeiras. coqueteleiras. expre.

medores .liauiditicadores elétricos. ma
'lanas para picar e moer legumes e
:arrie. resistências elétricas. fervedores
asrufas, ventiladores. paenlas e bules
elétricos. refletores. relógios de ar re-
rirserada formas elétricas. máquinas
'orográficas e cLarnatográficass carn-
aainhas elétricas, garrafas térmicas. re-
gadores autoznáncos. lâmpadas, apare.
'hos de luz fluorescente. aparelhos de
-omunicação interna, esterilizadores con-
lensadores. bobinas, chaves elétricas
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente. tusivel aparelhos fotográficos
e einematográdicos. filmes revelados
binóculos, óculos, aparelhos de aproxi
mação. abat-jours e lustres. máquinas

Para lavar roupas para uso
doméstico

Termo n.o 752.452, de 1-6-1966
Artes Metais Ltda.

Rio Gratuu

Lbh.
Termos ns. 752.453 e 752.451, de

1-6-1966
Artes Metais Ltda,

Rio Grande do Sul

Masses: 5, 11 e 33

Titulo
Classe 38

Ações, apf?kl,:es, c-lsogramas, cartões co-
merciais e de visitas, cheques, cupons
debêntures; duplicatas; envelopes de
qualquer tipo; etiquetas impressas, fatu-
ras, letras de câmbio, notas promissórias,

papéis de carta, recibos e rótulos

5165 Sewunda-feirat 5
	

06 n-..R10 OFIGiAL (Seçào III)
	

Dezer,-,bro de 1956

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acCrdo com o art. 130 do código da Propriedade Industriai. Da data da publicação comesará

prazo de 60 dias para o daferimentacio asd:do. Durante asse prazo poder,"...) apnsentar sues oposições ao D2nr.ftamente
Nacional da, Propriedade Industrial aguSles que se julg arem prejudicados com „e concessão do registro requesido

Têrmo n.° 752.441, de 1-6-66
Motown Record Corporaãon
Estados Unidos da América

Classe 8
Para distíngnit os seguintes artigos elé
bicos: Rádios. aparelhos de televisão
pick-ups. geladeiras. sorveteiras, apare
lhos de refrigeração, enceradeiras, as
piradores de oá togões. tornos,e Ioga
miras elétricos, chuyeiros, aquecedores
balanças. ferros elétricos de engomar e
passar batedet,.9.s. coqueteleiras. espre-
medores liquiditizadores 'elétricos, má
quinas para picai e moer legumes e
carne, resistências elétricas. fervedores
estufas, ventiladores. paenlas e bules
elétricos. refletores. 'relógios de ar re-
frigerado formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas, caos
pamhas elétricas, garratas térrnicas, re-
gadores automáticos. lâmpadas. apare
lhos de luz, fluorescente, aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores. bobinas. chaves elétricas
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente. fusível aparelhos 'fotográficos

cinematográgicos. filmes revelados.
binóculos, óculos: aparelhos de aproxi-
mação, abat-Jours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

Têrmo n.9 752.444, de 1-6-66
(Prorrogação)

Perrotts Limited
Inalaterra

prmcorrs
Classe 23

Tecidos em geral

Tênno n.° 752.445, de 1-6-66
Vulcanização São José Ltda.

--ar

A:cuincÉe São
• A,

se Ltina

Nome comercial

Têrmo n.° 752.443,, de 1-6-66
(Prorrogação)

P. R. Mallory	 Co., Inc.
Estados Unidos da América

Classe 8
Ferramentas manuais atuadas elétrica,
ánente: afiado= elétricos para navalhas;
maçaricos, perfuradores elétricos, corta-
'dores elétricos, talhadeiras elétricas. trin-
chantes eltricos, martelos elétricos, bro-
cas elétricas, formões eltrIcos e perfura-

Termo n.° 752. 451, de 1-6-1966
Sulmecânica Industrial Ltda.

Rio Grande do Sul

inclúst,ia
Classe 6

Máquinas e suas partes integrantes não
incluídas nas classes 7, 10 e 17	 ,

Termos ns. 752.455 e 752 .456, de
1-6-1966

Artes Metais Ltda.
Rio Grande do Sul

LUULLQJJ

Brasileira

Classe 11
Ferragens, ferramentas de tilda espécia,
cutelaria em geral e outris artsos da
metal a saber: Alicates. -alavancas. ar-
mações de metal, abridores de tarso
arame liso ou farpado, assadeiras. açu-
careiros; brocas, bigornas. baixelas,
oandeilas. bacias, baldes. bimbonieres;
bules: cadinhos, cadeados, castiçais, ce-
Iberas para pedreiros. correntes. cabides:
Chaves: ,cremones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
mear). chaves de fenda chaves isglêssa,
cabeções, canecas. tipos. cc.chgpots,
centros de mesa. coqueteleiras, cainaa
para acondicionamento de al:mentos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões. esteira,
enates, esgu:chlas, enfeites para arreios
estribos, esferas . para arreios, assalaria-
'Jeiras: ormbeS. %Ices, ferro para cortar
capim ferrolhis, facas, facões, fecha-
duras ferro comum a carvão, sértiteiras.
funis fôrmas °ara doces, freios para
estradas de ferro, frig:deiras; ganchos,
grelhas garSas, ganchos para quadros
gonzis para darruagens: insig..ias;
mas, lâminas, liroreiros, latas de liso;
jarras: machad:nhas, molas para porta,
molas para venezianas. martelos. Jar-
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pre-
gos, parafusos. picões. Porta-Jelo;
seiras, porta-pão, porta-jóias. paliteiros.
panelas, roldanas, ralos para pr:as, rebi-
tes, ,regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotes, sachos, sacarrolha: te-
'ouras. taiher..s atlhadeiras, torqueze,
tenazes, taavadeirus, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento
trilhos para ririas de correr. taças,
travessas, turíbulos; vasos, vasilhames

e verruma

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido 29;)



cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos,-' chinelos, dominós, e.char-
t3e.S. fantasias, fardas para militares, co-
(egiais, fraldas,. galochas. gravatas, gor-
..os, logos dt lingerie, jaquetas. laquês.
uvas, ligas, lenços, mantõs. meias.
maiôs, mantas. marldribo. mastilhas. nia-
etós. palas. penhoar, pulover, pelerinas,
aeugas, ponches. polainas, pijamas. pu-
nh 06.	 perneiras. ,quimonos,	 regalos.
robe de chambre. roupão, sobretudos,
suspensórios, saídas de banho, saniállas,
sueteres, shorts, sungas. stolas ou aladas,

toucas, turbantts. ternos, anil-armes
e ves tidostidos

Têm) n.° 752.457, de 1-6-66
Taba S. A. Empreendimentos

Paraná

Iaba
fureedmeglies

Nome com,-

Termo n.° 752.463, de 1-6-1%6
"Grandela" Tecidos e Confecções Ltd-a.

São Paulo

Nome Comercial
Termos as, 752.472 e 752.473, de

1-6-1966	 1
Rodízios e Carrinhos Rod-Car T.acla.:

' São Paulo
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Palmo n.9 752.458, de 1-6-66
Taba S. A. Empreendimentos

Paraná

TABA
Nnd ústria Brasileira

-	 Classe 16
''ara distinguir: Materiais para constru
;õe: e decorações: Argamassas. argila
areia. azulejos, batentes. balaustres. blo
:OF de cimento. blocos para pavimenta
ção, calha'. cimento, cal, cré, chapa..
isolantez, caibros, caixilhos, colunas
chapas para, coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para etixos edifica.
ções ' premoldadas, estuque. emulsar
base asfáltico. estacas. eaquadrlas estru
turas metálicas para construções, lame
las de metal, ladaihos. lambris. luva
Je função. Papes. lageotas. material iso
ante contra frio e calor, manilhas, mas
sa: para revestimentos de pandas. ma
deiras para construções, mosaicos. pro
dutos de base asfáltico. produtos par;
tornar impermeabilizantes. as aramas
sas de cimento e cal, hidráulica, pedra
galha produtos betuminosos. Impermea.
ailizantes iiquidos ou sob outras forma:
.para revtstimento' e outros corna na pa
vinnentação, peças ornamentais de cl
mento qa gesso para tetos e paredes
papel para forrar casas, massas anti
ácidos para uso nas construções. par
queres. portas, portões, pisos. soleira:
para portas. tilolos, tabas de concreto
telhas, tacos, tubos de vtntilação. tan
ques de cimento. vigas, vigamentos e

vitrais_

Térmos as: 752.4'59 a 752.462, de
1-6-66

"Grandela". Tecidos e Confecções Ltda.
São Paulo

ORAND‘1,;LA
Classe 36

Para disanguir: Artigos de vestuários
• roupas teitas em gerai: Agasalhos
aventais alpargatas. anáguas blusas
aotas, botinas. blusões boinas, baba
louros bonés ca pacetes cartolas cara
nucas. caSacáo. colvtes -capas chales
.-achecols	 calçados. chapéu.	 cintos
..intes combinações. corpinho	 calças
ie genhoras e de crianças. calões, cal

;as: camisas,	 camisolas.	 camisetas,
atracas, ceroulas, colarinhos. cueiros.
;aias, casacos. chinelos, dominós. achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
:os. logr; dt lingerie. jaquetas. laquês.
¡uvas ligas, lenços.. mantas. meias.
naiõs, mantas. pandribo. mastilhas. - ma-
,etós. pelas, pen'hoar. pulover. pelerinas
neugas. pouches, polainas, pijamas. pu.
atlas, perneiras. quinamos, regalos.
mspensórios. saldas cie banho, sandálias.
robe de chambre, roupão. sobretudos,
sueteres. Shorts, sun gas, &alas ou slacks,

toucas, turbantts. urnas, uniformes
e vestidos
Class'. 23

Para distinguir tPeirlos em geral: tecido:
pala confecções em geral, para tapeça
rias e para artigos , de cama e mesa:
Algodão. • alpaca: cánharno. cetim, caras
casimiras, fazendas e tecidos de lã en
peças, juta. jersey. linho, nylon, paco.
paca. percalina. rami. raion. seda na
rural. .tecidos plásticos tecidos ' impei

meáveis, tecido'. .le pano couro e,
veludo.
Classe 37

.-'ara distinguir roupas orancas para
-:ama e mesa. Acolchoados para ,:amas
zolchas, ,cobertores, esfregões, fronhas
luadanapos, logos bordadas. 'ençóis.
nantas para camas panos para casinha,
panos de prato. toafaas de rosto, e
banho, toalhas para banquetes. Juar-
iiçõe: para cama, mesa e banho. mo-

linha. (cobte pão)
Classe 21

Alatoares.. atacadores para espartilhos
e calçados, ataduras de algodão pare
liversos fins, exceto para tini medici-
nais, bandeiras, bordados. braçadeiraa
porias. cadeados caas ara móveis t
pianos.. carapuçaS para cavalos. cor
iões, dearuns. lã. tiras forros franja
festão, feltra para órgão. -fofos galar:
Iates, lamparinas, mochilas, mosquitei.
nos, nesgas, ombreiras e enchimento
sara roupas de tranens e senhoras
panos para enfeites de móveis não
fazendo parte dos.- mesmos, palmilhas
passamaries, Pavids, rédeas, rendas re-
des. sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, não 'a-
tendo parte de móveis, artigos êstet
feitos de algodão, cânhamo. linho, luta-

seda. rabo slã pelo e fibras não
inclu!dos em outras casses

ARTINECE
Indústria Brasil ei ra

Classe '52
Para distinguir: Álbuns, almanaques,
anuários, boletins, catalogas, tornais
livros, peças teatrais e cinematografa
cas, programas de rádio e televisão.
ouhlicaçoes. revistas. folhinhas impres

sim e p rogramas circenses
Classe 17 •

Para 118, 11.1q1111" Abridores de a:3Na aia
vanca., para re g istradores. ajuivos,

alotadas para . caranbo: e par tinta , alà
anateirasa aquarelas aa a fa aaares apon.
„adures, berços ara mata oorrão, bro-
chas para cola e desenho canetas,
netas tinteiros, canetas aara .desen/3"
crotadres de papei. carimbos, carbono,
compassos, calendários caixas para cor. •
respondê ncia, coa-ai-ares, cortadores dê
oapel data.dores, densenbaciores destalla
sos para lápis e caristas. espeto para pa.
peia, esponjeiras. estojos Para .lápis e
canetas, estojos para minas de lapiseira.
ficharias, fitas para máuainas de escre-
ver grampos para papeis goma arábica,
gr6inpeadores. grampo 5 oara pastas, piz,,
lápis em geral maquinas vara apontar
lápis, nata-borrão. malhadores, nume.
radores. pegadores, percevejos para paa
pets, papelão e tahuas aurta-blocos, per
nas de escrever, ponteiras para .1414
parahrsos para livros pastéis ara tinta
de desenho, resilhas vara papel raspa.
&iras réguas. registradarea separados
res para livros. separadoret, para papeis,
timpanos, tinta para escrever, tira-liaras,
transferidor. tinteiros 'renas e tábuas

erm molas am.a .oapels
Termo' n.° 752.467, de 1-6-1956

Confecções de Roupas Dar 7lon Ltda.,
São Paulo

WNFSCÇO ..;35	 woUBAS-
DAITYLON LT DA

Nolue Comercial

Termo n.° 752.469, de 1-6-1966
Marina Comércio de Papéis Ltda.

São Paulo

MARIN° COMERCIO

DE P AP S LTDA.

ROD—UAR
Indústria Brasil eirév

Classe 6
Transportadores automáticos e carrinhorttransportadores para fins' industriais

Classe 11
laerragens, ferramentas de ráda espécie,cutsastria em geral e auras art:gos
metal a saber: Alicates. alavancas, ar.'
mações de metal, aaridores de latas
arame liso ou tarpado. assadeiras, nua
careiros: brocas, bigornas. baixelas,
bandeilas, bacias, baldes. bimbonieres:
bulam :adinhos. cadeados, castiçais, co'alares para pedreiros correntes. cabideaves: .• emanes, chaves de parafuso&conexões para enzananiento. coluna:alas de metal para porteies, canos ftmenti chaves de fenda chaves !saleta,cabeções, canecas. cipos, cacheRote.

parcialmente trabalhado, aço Pálio, aço
refinado, bronze, bronze "em bruto cita
parcialmente	 trabalhado.	 hum p

manganês, bronze em pó, bronze em
barra. em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto cu parcialmente
trabalhado. couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabaisado, ferro em brum
em barra, terso manganês. ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba.
lhado, gusa temperado gusa maleável
laminas de Metal, lata em Nitra. latao
em talha . latão em chapas, lata° em
vergaihões, ligas metálicas, limalhas
magnésio, manganês. metais na ° arab°.
lhados ou parcialmente trabalhados, me.

tais em massa. metais estampalos.
metais para soe& Maur , s zinco

Teermo n.° 752.468, de 1-6-1956
Confecções de Roupas Danylon Ltda.

São Paulo

• C A RAYIOU CH E
Indie tria Brasileira

Classe 3a
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
¡ventais. alpargatas. anáguas, blusas
'lotas, botinas, blusões. boinas.. baba
louros, bonés capacetes. carroias cara.
ouças. casacão. coletes. capas chales.
achacais	 ca Içados, chapéus	 :latos
antas. .combina r 5e	 corpinhot,
le senhora	 çie crianeas cal,ões cai
;as,	 camisas,	 camisolas.	 camiseta:,

"GRANDELA"

TECI rOS E CONFECÇÕES
LTDA •

Nome Comercial

Termos ns , 752.464 e 752.466, de
1-6-1966

Revifer —. Indústria5 Metalúrgicàs r
São Paulo

ROVI P' EB
In dilstri a Brasil eira

Classe 11
Tubos, tubulações, conexões, torneiras,
trincos, grades, suportes simples e com

rodízio
Classe 8

Refrigeradores, gelael ...iras, bebecluunac, e
suas partes integrantes
• Classe 6

Balcões frigoríficos, cãmaras frigorificas,
compressores e suas partes

integrantes

Tèrmos ns. 752.a470 e 752.571, de
1-6-1966

Marino Comércio de Papéis Ltda.
São Paulo



centros de mesa, coa. tie'tele,ras dahcai
para acondicionamento de alMientos
caldeirões. caçarolas. chaleiras. catetei
raa conchas coadores; distintivos, do
bradiçaS: enxadas. Pnxadões. esteres
engates. esgu,ctios enjeites para arreios
estribos. Ssteras para arreios. espume

• deiras. tombes. 'vices, ferro para :orla
capim . terrothis. taCas, tacões. lesta
duras ferre cUlin:ÉT! a carvae. eriiieiras
serras.. serrUres, sachos. sacarrolha: te
souras talheres atlhadetras,_ torqueze
funis fôrrnas, para dures, freios NIT,

estradas de tetro. trto.deltas: ganchos
grelhas , garis; ganchos para quadros
çionzis nara aarruailens; insignias:
mas. lâminas. iiroreiros. latas . de Jito
jarras: mashad.uhas molas Para aorta
_Mofas para venezianas. martelos dor
remi. marr$2es; navalhas: Duas: - pas. ate
gris.. parafusos, .nicõea, porta-galo: Po
seiras. po-ta pia. porta . lenaes paliteiros--
paneJa rit,Iil5 ralos 'paia p.aa. rem
tes. ,repador .s sorsiiços de chã e cate
tenazes trriva . leiras. tetas dr arame. tor.
tieirás. trirulis Nhos para encanamenti.
trilhos para ---r-ras de Zorret
travesnas. turibillok	'4sus vaii!harne.

• Vers`ma

Tèrmo n.° 752.474, de 1-64
Ranizies e Czrr•iahas Ror-Cor Ltda.

Silo _Paulo
Mo.

RO IZZIO'3. E ,
CARRINHOS1 ROILOAR

. Nome Comercial

Termo n.° 752.475, de 14-19(t6
Casa Pekelman S.A. Móvein e

Tapeçarias	 .
São Paulo

,NOTICIAS A RIGOR

• Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas
enuários, tribuno impressos. boletins ca
tálogos. edições impressas. revistas, dr
clooo. de publicidades, programda radio
tónicos. rádio-relevistonatfas. DeV" tea

tra IP e cinematogra ficas nrog ramas

contatos. quadros de . diatributçáo para
dominação. quadors èe distribuizão as.ra
iluminação, quadros de dstribuição 'para
Iluminação e torça. sub-estaçc,es.
aéls de chaves. dutos para ilurnina;lc
iecções de duros ardcuniaçõee disposi•
uvas de alimentação, terminais. pinur
le tornada. cru es, cabos de trolsi.

,de distribuição, tampas" ou &Ore
ores_adaptailores de entrada, conecto,
lo barramento. entradas do conectar o
larramento, ligação do dUto do narra
mento, cotovelo . lateraL tampa. pruri
Ora quadro eietrico. rnutla ia anilu
para cabo. mut a terminai para cano.
uunta de roipausão. ponta Dite duro
'as:locada. piam- de Wuhidet, doa tubi-

'leis. pinos de tomada dos cont"atos.
innos de rumada rios eapaLitures. mias
ie ninada db Tiarramento„ barrarrieur.i
idaptadurrá, duo» do air i amentu, caib-
rariam:ato de caves Noiveis, ...utapari•

cnei.rp de - chave pneu:nauta uralOes

Uriná n.0 752.477, de 1-6-1966
Orlando Monteiro ; Alves

São Paulo

6169 Segunda-feira b
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Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

• correr o prazo de 60 dias Para o deferimento do pedido.' Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao. Departamento
••• Nacional .1,1 Proprienade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a.Concessão do registro requerido

BISC
Indastria

Classe 41
Bolachas, biscoitos, confeitos, doce,

massa Ali-mentidas e torradas
Termo n.° 752.4/u. de-1-6...-,956 -

"Caminho das Praias" Bar, e Lanches
Limitada

• nAWINHO DAS PRAIA
Classe 42	 ,

Para distinguir: Aguirdentes. aperiti-
vos. aa.z bater braody couh-eque,
veias temei. genebra. gin_ kumel, tico-
▪ nectar puirrh pipeount duna
sucos de trutas sern-âlcool. vinhos, ver

(omitis "vinhos espumantes. ~os
emulado; e ar ti skv

Te-rmo n.° 752.480, de 1-6-1966
Linoret Indústria e Comércio de

Roupas Ltda.
São Paulo

O'
Brasil eira

•

• Classe 36
-Para distinguir Artigos de vestuÕrios

e roupas ;citas em agrai: Agasalhos
aventas --alpargatas tinamos blusas
horas botinas blusões boinas haba
inuma bonés cameetes cartolas 'cara.
nucas cautcão, eoietrt canas criares
cactreols, calçados chapéus cinrus
cintas, combinações, corp1nflos. calça'

- LINOREr

Termo n.o 752.476, de 1-6-1906
-(Prorrogação)

Bert geller S.A .Máquinas Modernas
São Paulo

PROPROGAÇIO -
•• X WLLER

tnuustria Brasileira

Classe 8
Para distinguir: ! Artigos e aces-
*brios e partes para uso em instala
geies domiciliares e para fins comerciais
• industrais a sahert condutores etétri-
tos na forma de berras. trilhas cshor
e fios chaves, chaves de faca. truadrii*

comando chaves rotativas hases
Oe funis:eis sapos. conectores. quadros
Ide distribuição, chaves interruptore4.

de senhoras e de criaa.;as. calções. cal-.1
ças. camisas. camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhos. cueiros
saias. casacos. crinelos, doditnós. achar

.pes. tantaslas, tardas para mimares. co.
traldas, galochas, gravatas. pot

ros. jogos de tingem jaquetas. Itique.s
luvas, figas, lenços. mantéis meias.
maior. mantas. mandrião, mantilhas. na
ietõs. palas. penhoar pulover pelerioas
peugas. pouches polainas pijamas pa
abas. perneulas, quimonos regalos
robe de chambre. roupão sobretudos
.suspensõrios. saldas de banho. sandálias:
suereres, shorts ,surigas stotao ou dado

touca, turbantes, ternos, unttormes
e vestidos

• Termo n.° 752.479, de 1-6-1966
• Marcenaria jole-Mat Ltda.

São Paulo

JOLZ-11 ,A R
•Indaetris Arseilei.re

Classe 4
Madeiras elí bruto ou parcialinetue tra-

balhadas, em toras, serradas e
aplainadas

Té.i.mo n.° 752;.481,,cic l6-19

• gviltran Plasticos Ltda.-
•São `Paulo

.11 IMA -,BRAS'AIMORAI
Classe 36

• Calçados em geral

Têrmo n.°. 752 .482, de 1-6-1966
DNV" — Distribuidora Nacional de

Valeu-as Ltda.
São Paulo

PLANO'', "S.S,
SEOURANCA-

SAUD3
`TI

• Classe 33
Expressão de propaganda

Térrno n.° 752.484, de 1-6.4966
Companhia Cervejaria Brahma

Rio de Janeiro

PR ORROG.ACÃO

Nome Comercial

Urino n.o 752,483, de 1-6-1966
• Casa Lohner S.A. Médico Técnhat

-	 Guanabara

PRORROGAÇÃQ

_

Classe 10
Sala -de esterilização, mercúrio apare
lhos de Ralo X, acessórios de Trilo X.

aparelhos de ondas curtas, aparell os de
diatermia, aparelhos de pantestatus. ins.

trumentos cirúrgicos e aparelhos de
• tototerapia

• Termo n.° 752.485, de 1-6-66
Laborazil S. A. Indústria Farmacêutica

São Paulo

• PRORROGACÃO

Cul 12'
laborati1 S. "A. Indústria Earmateutice

São-Paulo
•

- Indústria 2rasileira

Classe 3
Um -produto farmacêutico indicado
como' medicação tecalcificarite no tra-
tamento das convaiescen .M, estadas 'de,.
desnutrição e no ragultiSmo, aneniras
inacroiticas e retarda:acato do cresci-

mento. das crianças

Trino n.° 752.486, de. 1-6-66
Laboratil S. A. Indástria Farmacêutica

• São Paulo

PRORROGAÇÃO

MANO"SAN
• viriTus

- Laboratit S. A.

Ind. FarmacêuticaS

S. Paul(

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado no
tratamento de: sindromes de angústia,
melancólicos, esguiforrenicos, psicas*
nicos, hiper-emolivos. cenestopatas. de-
mentes, confusos bem como para esta.
dos espalunódicos e afecções alérgicas

Termo n.° 152.488, de 1-6-66
Manah S. A.. Com. e.lnel. de Adubos

e Rações

São Pohin

Com Manah Plantando ua.
Classes: I. a 50

Frase

Termo 13, 72.489. de 1-6-66
• Wellin — Produtos 'de Beleza Ltda.

São Paulo

Classe 4%*
Laaué

1
04194111M

801/511,1
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